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Enviarei de graça, 
a todos as pessoas (note-se bem: a todas as pessoas) 
que me escrevam immedialamente. uma carta c um livro 
explicando os meios pelos qudes consegui, de pobre, 
doente, e infeliz que era. tornar-me um homem saudável, 
de Fortuna prospera e- feliz, gozando da sympatbia e da 
consideração dos poderosos. Os methodos por mim 
empregados têm sido imitados com suecesso por cente- 
nas de meus discípulos. Podcreis com certeza fazer o 
mesmo, seja V. S. homem. moça. rapaz ou menina. A to- 
dos que me escrevam indicarei o caminho da prosperida- 
de em negócios e os' meios para alcançar a reaiisação 
de todos os seus desejos, qualquer que seja a edade. 
sexo nacionalidade, ou condição social da pessoa. 

Envie   por portador ou dentro de enveloppe. jun- 
tamente  com   o   vosso   nome   e   endereço. $100 em 
seilos novos do Correio, e na volta do Correio rece- 
bercis- a minha resposta.   Escreva immediatamente.   Não 
se deve deixar para amanhã o que pode ser feito  hoje. 

de  AriaMciea Itália,   achaa ae á 
■o Brasil 

/"\S  livros 
    (oàaa a 

Escrm isqaiiti ntoip: kinSÜTOES T. ITILII 
ti ZB-taiu PKtil.iM-iüW*ta tan % ni-iiÉJaiiín 

Sir»a ae d'c»fe coapwi qae Ifce 

Nome  
Residência. 

Município . 

Estado  

Enírou Compleío soríimenío 
 '' DE  

Tintas a óleo. 
Telas e mais 
Artigos  de 

Pintu- 

Gasa Rosenhain 
Rua 5. Bento No. 60 * S. PAULO 
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IIMfrHA 
Os novos   modelos   da   machina 

Underwood 
possuem iodos os aperfeiçoa- 
mentos modernos que confir- 
mam a sua supremacia incon- 
testável sobre as demais ma- 
chinas  de   escrever. 

J}/^^     DACTYLOCffAPHOS       Anks  de  comprurdcs  uma  michina  dr- escrever   i/evcis 
 ■      fazer  um   ronfrnnlo entre  ~ UNDtzrtWOOD   e   qualquer 
outra oflerecids ou prelcndida. resu/fando (teste coníronlo com certeza a plena convicção da supeno 
ndade da machmt ~UNDERWOOD.. Vendemos em presli(,ões mensies suaves e acceitamns em 
troc* mactunas usadas rnmn paQomenlo parcial, assim como lemos officina admiravclmenle bem 
montada  para   alfender   á   nossa   numerosa  freçuezja 

únicos Agentes: Paul J. Chnstoph Company 
Rua     QOUVJXI rsJO   BOCAYUVA   rsJ    AA     ç=   Te lephor-io ,    1701 

^TINTURA FAVORITA DE BIZE.T 
I 

/l melhor liníurü põm 

os cühcllos e paia 

d   barbo. 

USANDO-A os cõbe/Ios bron- 

cos fransformam-se em ne- 

gros e sedosos. sem causar 

o   menor  mal. 

E ■NCOSTRASE   A'   VENDA EM   TODAS   AS 
BOAS   CASAS.   

5. A. Perfumaria Bizet.   Caixa Poslal. 1075-RIO. 

^ 
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S  O CREOUSOL tem sido 
^vi-^ r; /^\f fO/^VI «npr^ado com excd- 
V^KCL/LlOLyL lente resultado na cria- 
  ção de gado» na cara de 

:IVII 

Cortar este coupon e enviar 
aos fabricantes: 

bicheiras» feridas» febre 
aphtosa» parasitas» etc» 
Já possuímos attestados 
de innumeros criadores» 

í Durai 
.^. 

Rua Alfredo Maía, 23 

HMM 

Ciaad* 

WLmm 

Catado 

A Chimica Industrial 
FUIIU k KSIItfHTWTB i NUKTIS niUttEimcaS 
IncioMi "1 Cignn. lundi Bamm us umdHta. 

K.m*. T«i«ay»»fciooi "»«.»VA.. DKPOSITO t R.\>a Tenente Penna. 3 
TCLOHO  c. aos» Telephone, 163 (B. R.««,) 

L. SBRVA ^ C^ 
R.ua  da Qwtancla,  5   ^   S&o  Patilo 

Materiaes para Estradas de Ferro. Fabrica e Officinas e de ferragens em geral. 

THE BRITISH EXPLOSlVES SYNDICATE Üd. - GLASGOW" — Dynamite 
"Torpedeiro., explosivos em geral. 

Cie. CENTRALE DE CONSTRUCTION "HAINE. - ST. PIERRE — Carros. 
Vagões. Material rodante em geral. Estructaras metallicas. Pontes, etc. 

THE HASLER TELEGRAPH WORKS - LONDRES — Apparelhos indicado- 
res de velocidade e seus accessorios. 

AC1ÊRIES ET FONDER1ES DART DE HAINE - ST. PIERRE & METAL- 
LURGIQUE LILLOISE — Caixas de graxa. Eixos. "Piéces de Rechange.. 
para material rodante em geral, etc. 

Dos Vernizes marca "Best Railway Varnish.. fabricados pela LONDON VAR- 
NISH & ENAMEL Co. Ltd. (Succes. de Conrad Wm. Schmidt Ltd.) 



UMiHyiv 

4o4 
Qonorrhea. 

Blennorrhagia ou qualquer corri- 
mento de urethra. 

Cura radical em 4 dias I 
Com a maravilhosa injecção sec- 

cativa e cápsulas  4o4* 
Quando tudo falhar, este extraor- 

dinário preparado sempre triumphará I 
Ü único allivio da mocidade. 
Não ha gonorrhca que resista a 

esta prodigiosa  descoberta 1 
Experimentae e vereis o effeito as- 

sombroso ! 

Depositários em S. Paulo : 
BARROSO, SOARES A C, 

BARUEL <£C., BRAULIO 
ék C, FIGUEIREDO A C, 
COMPANHIA PAULISTA 
DE DROGAS. 

No Rio de Janeiro : 
I. PilES & [.. ma São Pedro. 79 - mm FRE1TU 

& C. na OuriKK, BB - FIEUE GOIMARiES â [.. 
na linu lfi«. 18 - UL» üBIES H.. m 
São Peflio. 39-V. SILVI a [.. roa luiBililia. 34 
e nas principaes   pharmacias de 

todo  o Brazíl. 
 j&  . 

Acceifa-se   represenfanfes   em   todas 
as cidades do Brasil. 

Pétrole Hahm 
<& 

HAHM 
PAR» OS CMCUOt 

LOCte HTQEIIICA 
ã AntistpOM  ">' 

AUTI-PEIUCKJW 
MMMTNH* néc:*awaa«« 

SOBESAHA 
ConVoo quedo 
&OS tabfllo» 

«•ri   »   .-pi^díMwt» 
•w» >«■ miwli 

Ofl  I «r-t.lttüm 
"•   CAitUO 

t. HAMEL 
SffO PflUiC 

Os Cabello» 
| OÇAO paro os cobel- 

los antiseptica. forti- 
fícante   e   rtgenerodora. 

ÚNICA QUE IMPE- 
DE A QUEDA DOS 
CABELLOS.  

INDISPENSÁVEL 
E ÚTIL PARA TODA 

A GENTE.  

Senhoras» Homens e Crianças 
Para Limpeza, Aíormoscamento» Coaserva- 

çlo e Desenvolvimento da Cabdldra. 

DESDE ha muito que se conhecia na Ame- 
rica, nos districlos do Petróleo, a acção 

particular desie liquido sobre o couro cobel- 
íudo; todos os operários são ahi dotados 
duma abundante cabelleira. que ellcs devem, 
conforme o demonstraram numerosas experiên- 
cias feitas por distinetos dermatologos ameri- 
canos, ao contecto do Petróleo. 

Mas foi egualmentc reconhecido que o 
uso freqüente do Petróleo natural, mesmo 
muito rectificado. tinha o inconveniente de irri- 
tar o couro cabelludo. eifeito proveniente d'uma 
parte extractiva resinosa. de que era muito 
difficil liberlal-o completamente. 

O conhecido cabelleireiro chimico E. 
HAMCL após laboriosos ensaios desco- 
briu um processo de purificação por meio do 
qual obteve um produeto absolutamente neutro, 
que não irrita o couro cabelludo e possue no 
mais alto grão as propriedades antisepticas e 
regeneradoras do Petróleo natval. 

Adresse:'EM/L/O MAMEL 
Praça da Republica. 109-A 

Teíeph.   2629 (Central) 

- ^ 
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ÁCIDO URICO - URICEMIA 
CYSTITES - BEXIGA-R1NS 
RHEUMATIS/AO - CÁLCULOS 
AREIAS- RVELITES-UREMIA 

■^SIHRITISE 
TÍIAARS3 Je' 

GRANULAOO     EFFERVtSCENTE   A  BASE    OE 
FOLHAS      DE    ABACATEIRO.  =><=> * 

Usem só do 

E* o melhor em S. PAUIO. 

A' venda em ioda a parte. 

Sm/JiséBiiiiiniaüíita 

QUEREM as Exmas* Famílias 
conhecer o ponto de reuniões 
mais chies de S* Paulo ? 

E' na Confeitaria Fasoli 

TKomaz, 
IrmÃo^Ci^ 

Imvortedoras Am 
rKKRAOKMS   •  TINTAS 

ARTIGOS PARA 
CON5TRUCÇÕES 

Rua da Quitanda N. 19 
Uu taUI. SD-S.PIII-T*|lMl.n 

iii' 

ESTA acreditada casa acaba de montar 
ama especial e confortável secçao para ser 
servido: Chá, Chocolate» Ldte» etc.» dis- 

pondo de gnj pessoal habilitado. 

SERÃO executadas lindas e variadas 
peças musicaes por uma optíma orchestra. 

Todos ao FASOLI das 12 ás i* L 



Ultima Creação 

Sapato Bezerro Setim 
SEM BRILHO 
FIVELLA DE VIPR1LHOS -  —  — 

ARTIGO FINÍSSIMO 
 oo  

Casa Combate 
R. da Consolação. 100 «^ Tel., 112 

O PlLOGENIO,, servelhe em qualquer caso 
Sc já quasi não tem. serve-lhe o PlLOGENIO. por- 

que lhe fará vir cobello novo. 
Se começa a ler pouco, serve-lhe o PlLOGENIO. 

porque impede que o cobello continue a   cahir. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o PlLOGENIO, por- 

que lhe garante o hygiene do cabello. 
AINDA PARA A EXTINCÇÃO DA CASPA. 

lota pn i tntnntt ü Mi i lipfe MMli - - 0 Pilogenio 
Sempre o Pilogenio l   0 Pilogenio sempre 1 

A venda em  todas as pharmacias. drogarias e perfumerias. 

Bexiga. Rins. PfBrtala. üirtliia. Pialtoe inca r IrtlritiMB. 
A UROFORMINA, precioso aniiwptico, desinfedante e diure- 

tico. muito agradável oo paladar, cura a insuíTiciencio renal, as cystifes. 
pyelites. nephriles, pyelo-nephrites, urethrites chronicas. catarrho da bexiga, 
inftammação da próstata. Previne o typho. a ureraia. as infecções intestinaes 
e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos c ácido urico e 
uratos.   Receitado dinriamente pelas summidades médicas do Rio. 

Nas pHarmaoias «   drosariais Deposiío:    '- 
DROGARIA    GIFFONI   Rua Primeiro de Março. 17- Rio de Janeiro 
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Oasa   protegida   com   luz  electríoa 
combinada  com   o   melhor   material 

Procure o 
Monogramma* E' a garantia. 

Exija para as suas ínstallaçoes somente material 
 _ ^  

Oi. U idiic do M m 
SAO   PAULO 

Caixa, 54-7 
Boa Vista. 9 

RIO  gg JANBIRO 
Caixa.  109 
São Pedro. 126 
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I Phosphaío Calcareo Precipitado 
O melhor apperiiivo para gado 

A PRINCIPAL condição para que um animal possa preencher os fins a que é destinado, é 
a de estar são. Cada criador obterá este desideratum. quando junta á alimentação 
dos seus animaes diariamente pequena dose de PHOSPHATO CALCAREO, subs- 
tancia essencial dos ossos e indispensável para o bom desenvolvimento de todo o 

organismo. PHOSPHATO CALCAREO, addicciona-se á forragem dos animaes domésticos, 
especialmente porcos. Também se emprega com excellentes resultados para o engorde, de- 
senvolvimento de cavallos, cabras, ovelhas e gados bovinos. — O 
pbospbato Calcareo excita a vontade de comer e supre a falta de phosphato nas 
palhas ou ferragens seccas durante o inverno. 

O pbospbato calcareo se dá do seguinte modo. 
Para vaccas leiteiras,  cavallos,   bois,  2 colheres.    Porcos,  cabras e  ovelhas,   1   colher por ca- 

beça e oceasião de ministrar a forragem. 
Pbospbato calcareo precipitado, contendo 36|42 0|0 de ácido phosphorico 

O. N. 20Ô36. .      , i * a varejo,  kilo  $8oo 
em saccos de 30 kilos.  sacco 35$ooo Preços 

BROMBERG (Q. COMP. 
S. Paulo : R. 4a Quitanda, 10 - R. de Janeiro: R. Buenos Ayres, 22 - END. TELEGRArmco 
CAIXA.   POSTAL,   750 ""   CAIXA   POSTAL.   1867 ~   "ALCGRI,,, 

I 

S^omo conseguir bonitos cabellos ?    BJ   \^aravilha da  chimica   moderna 
Usando sómenle o produefo scienfifico 

finamente perfumado. 

QNDULINA 
O  melhor de todos o« conicos paro o ca- 

bello. Cura a ca«pá, a queda do cabcllo ra- 
pidamen'f. Dá brilho, bellcza e vigor aos ca- 

jj belios,    tornando-os   abundantes   e   bonitos ; 
produefo preferido pela elite carioca e paulista. 

MUharaa de «tfealadoa. 

Flor de Belleza 
Producto Hygienico para aformosear e 

conservar a cults, dá uma formosura encan- 
tadora e fina aparência, conserva a cutis 
fresca e rosada. 

Depelatorio  Lopez 
Para fazer desaparecer os pellos do 

rosto, collo, mãos e braços. 

DERMOLINÀ 
novo producto liquido finamente perfumado, 
para as afrecções da pelle. espinhas, cravos, 
sardas, manchas, panos, rugas, comichões. 
darthros. eezemas, pelle grossa, etc. Resul- 
tados rápidos e garantidos. E* de um pode- 
roso effeito nos suores  desagradáveis. 

Agua Indiana 
Os cabelloa brancos ou grisalhos ficam 

pretos progressivamente com a AGUA IN- 
DIANA, producto scienfifico, o melhor para 
dar a côr progressivamente, que é o melhor 
systema de dar a côr aos cabellos: não 
mancha, não ê tintura. lacoHparavcl 
•cm   rival. 

Vendem-se  nas Pharmacia» Drogarias  e Perftsmari&s 

Depositários: BARUEL  <gl  C o Rua Direita,  í e 5 

Laboratório; F. LOPEZ -Rua Paulo Frontim, 47e49 RlO  [1 

-.v. -^ ^áM 
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Anno IV 

Director-Proprietario.  GELASIO  PIMENT/ 
Assignatura para o Brasil - I2$000 Numero Avulso :   $600 réis Assif. para o Extrangeiro - 20$0OO 

CHROINJIC A. 

UIIO intensificou os nossos senli- 
menlos patrióticos a visita da es- 
quadra norte-americana ao Rio de 
Janeiro e as festas ali realisadas 
para commemoração desse grato 
acontecimento, constituíram a nota 
fulgurante da quinzena. 

Está. emfim, estabelecido o 
rythmo na vida nacional e já ho- 
je se pode affirmar com affoiteza, 
graças á sublileza da nossa di- 
plomacia, que a alliança entre o 
brasil e a America do Norte ha 
de concorrer para que todas as 
republicas sul-americanas formem 
um só bloco, alimentem um só ideal, 
constituindo um poder de movimen- 
tação capaz de exercer nos destinos 

dos vários continentes a mesma influencia pre- 
ponderante que os Estados Unidos da America 
do Norte têem exercido até aqui no continen- 
te americano Com esta alliança desappareccm 
do Brasil os pendores de resistência contra o 
pan-americanismo. filhos de uma cultura exclu- 
sivamente  latina. 

Para isso. foi necessário que a hora do 
perigo soasse gravemente, que o desenrolar 
lógico dos factos escancarasse o erro dos 
nossos juizos Nas elevadas camadas do meio 
social brasileiro reconheceu-se desde logo que 
a nossa situação era precária, senão humilhante, 
quer do ponto de vista econômico, quer do 
ponto de vista financeiro, quer ainda do ponto 
de vista material. O caminho mais pratico, 
aquelle que mais se coadunava com os nossos 
interesses, era acabar de uma vez com intrigas 
diplomáticas, reeonhecer ás republicas deste 
continente a liberdade de se conduzirem na sua 
vida econômica como melhor entendessem. Ao 
Brasil, emtanto, convinha a alliança com os 
Estados Unidos. Isso lhe traria não só a re- 
conquista da sua supremacia continental, como 
também um predomínio político sobre outras 
naçóes sul-americanas, além da restauração de 
forças que viriam inaugurar uma época nova, 
— a da organização do trabalho. 

Por esse caminho enveredamos. E' o mais 
amplo, o mais seguro.   Tudo teremos a ganhar 

com isso embora o neguem os que até aqui nos 
enchiam os ouvidos com as deciamacões próprias 
do  seu   enthusiasmo  de   meridionaes. 

Tudo nos falta e nada nos falta para poder- 
mos enfileirar ao lado das grandes nações. O bra- 
sileiro tem qualidades e dignidade. O que é pre- 
ciso é disciplinar-lhe o espirito, apagar-lhe os ím- 
petos que se contrapóem á realisação da sua ta- 
refa  econômica. 

De como nada nos falta para chegarmos á 
plaina dos grandes Estados, é bastante pensar um 
momento sobre o produeto da acuídade e imagi- 
nação creadora de homens como Rio Branco. Joa- 
quim Nabuco. Rodrigues Alves, Ruy Barbosa e ou- 
tros, que tanto elevaram o nome do Brasil. E 
bastante attentar nessa formidável epopéa que foi 
o Paraguay. E bastante relembrar a espada ínte- 
merata e gloriosa de Floriano Peixoto, que ainda 
hoje  symbolísa  resistência  da  autoridade. 

O que nos falta, porém, é formar o caracter, 
retemperal-o nn escola do trabalho e dos grandes 
princípios. Educar a força de querer, é a primeira 
das condições para  triumpharmos na  vida. 

Nós precisávamos uma alliança com os Esta- 
dos Unidos, porque, isolados, sujeitaríamos o nosso 
destino ás estúpidas incertezas do acaso Natura'- 
mente. estreitando os laços de amizade com a gran- 
de republica norte-americana, a sua influencia so- 
bre a nossa capacidade produetora se fará sentir 
ímmediatamente, concorrendo também para que 
aperfeiçoemos os nossos processos de trabalho. 

A tarefa é um pouco árdua, mas realísavei. e 
deve começar pelo proseguímento de todas as ener- 
gias em torno da conquista econômica do próprio 
território. Depois, virá um melhor systema de fi- 
nanças, um melhor systema de sorteio militar ; a 
creação de um exercito cuja efficiencia correspon- 
da á grandeza da Nação e lhe assegure a sua in- 
tegridade territorial. 

A primeira etapa deste programma acabamos 
de realisal-a com approximando-nos dos Estados 
Unidos. Dil o eloqüentemente essa festa realisada 
ha dias no Rio, em que a marinha norte-americana 
confundiu as suas com as nossas aspirações. 

As outras etapas virão a seguir, como gran- 
des marcos de uma gloriosa empreza que ha de 
dignificar e exaltar o nome brasileiro. 



Nunca succedeu que lhe exigissem o pa- 
gamento da mesma conta duas vezes ? 

Todo armazém provido duma mo- 
derna Caixa Registradora "Nafional. 
vos protegerá contra taes enganos. 

Esta machina assegura a exacti- 
dão das quantias manipuladas e a 
dos lançamentos na sua conta. 

O negociante que installou essa 
registradora fel-o porque sabe apre- 
ciar a sua freguezia. 

A dita machina fornece aos fre- 
guezes um recibo ou coupon. 

Imprime neste coupon a quantia 
paga ou. a importância da compra 
effectuada. 

—        Faz constar  também   a   dota   da 
venda e quem a fez. 

Fornece uma duplicata impressa 
para o negociante evitando toda pos- 
sibilidade de engano. 

Com este recibo podereis intei- 
rar-vos de toda transacção evitando 
discussões. 

E' sempre vantajoso comprar em 
armazéns que fornecem conta deta- 
lhada do dinheiro pago ou das mer- 
cadorias compradas. 

5\,   _ /      Um por um femos descoberto  novos metos ae  proíe- r. Negociante:        ■ j ,, . jrk  —  ger os seus lucros e teremos o maior prazer de Inos 
indicar, bastando para isto escrever-nos ou visitar o nosso esfmbelecimento 
ou uma das nossas agencias mais próximas. 

Rua S, Bento 
— 22 — c asa Pratí S. PAULO 

TELEFBOHE. 2SS< 

A.L>i^ ■•.*:■, . — w    •"''--( 
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Rs festas de V de Dulha. na Ria de Janeira 

O   sr.  presidente  da   Republica  e  o  ministro da   Marinha, a  bordo  do couraçado^capitenea  da 
esquadra   norte-americana,  cm   visita  áqueüc  vaso  de  guerra. 

Àspeclo  d«   grande  recepção  oiterecida.  no  Club  dos' Diários   do   Rio,  pelo  almirante  Caperfon. commondonfe 
çm  cliefe da esquadra  norte-americana que acaba de visitar o Rio de Janeiro. 
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Expediente d'"A Cigarra,, 

Direclor   Proprietário 
GELA510 PIMENTA 

Redacçâo;  RUA  S. BENTO.  93 A 
Telephone No.  51b9-Lentra! 
Officinas: KÜA  CONSOLAÇÃO.   100 A 

III 
Correspondendo - 1 oda   a 

correspondência relativa   a le 
dacção ovi administração d "A 
Cigarra.,   deve ser dirigida ao 
seu   director-proprielario   Ge- 
lasio    Pimenta,   e    endereçada 
á  rua   de  S.   Bento.  QVA.   5 
Paulo. 

Assignolurà* - As pessoas 
que tomarem uma assignatura 
annual d "A Cigarra... des- 
penderão apenas 1 2S000. com 

direito a receber a revista até 
30 de Junho de 191Ô. de- 
vendo a respectiva impor- 
tância ser enviada em caria 
registrada, com valor declara- 
do,   ou vale   postal 

Vendfi avulso no interior - 
lendo perto de 400 agentes 
de venda avulsa no interior de 
5. Paulo e nos F,stados do 
Norte e Sul do brasil, a ad- 
minislração d "A Cigarra., re- 
solveu, para regularisar o seu 
serviço, suspender a remessa 
da revista a iodos os que es- 
tiverem em alrazo. A admi- 
nistração d "A Cigarra., sò 
manterá os agentes que man- 
darem liquidar as suas con- 
tas   no dia    I   de   cada  mez. 

Agenies de õsslgnõturos - 
A administração d "A Cigar 
ra.. avisa aos seus represen 
tanles no interior de 5 Paulo 
e nos Estados que só remei 
terá a revista aos assignantt ^ 
cujas segundas vias de reci 
bos destinadas á redacçâo 
vierem acompanhadas da res- 
pectiva  importância 

Collõboraçáo - lendo já uni 
grande numero de collabora- 
dores efTectivos. entre os quaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e poetas 
"A Cigarra, só publicará tra- 
balhos de outros auetores 
quando solicitados pela re- 
dacçâo. 

O G 3  "    A^ rs ni %• e r ss r i CD do     Cü^orreio     F^auli star-io. 

Sentados, da esquerda para a direita ; Paulo Moutin. Agenor Barbosa. Plínio Reys. Gomea Cardim._ Joaquim Morse. 
Antônio Fonseca, deputado Veiga Miranda. Uomes dos Santos. Joã3 Silveira Júnior, Arisleu Seixai e Nicolau 
Naso : em pé da esquerda pira a direita : Wolgrand Nogueira. Mucio Passos. Alfredo Martins e Waldomiro 
Flcury. redaclores e collaboradores do "Correio Paulistano.. Pnolographia tirada especialmente para "A Cigar- 

o anniversano do decano da imprensa  de   S.  Paulo,   oceorrido  B   26   de   Junho   ultimo. ra   .   por occasiao do 63 
 VaV.  -V-V- 

CONTA-SE   que  Poganmi era  muito 
avarenlo. apezar da   sua   immensa 
fortuna.     Certa vez. viajando numa 

diligencia,    o   carro   parou   junto a uma 
pousada, para o jantar.     Os outros via- 

jantes desceram,   ma5   Paganini   não    se 
mexeu do seu logar 

— Não  desce para comer ? — per- 
guntou-lhe alguém. 

— Não —respondeu o maravilhoso 

rabequista.     Não   lenho   fome   do   valor 
de três francos   . . 

E, muito socegadamenfe, tirou do 
bolso um embrulho, abriu-o e começou a 
comer : era pão e queijo. 



Inlace    IVI ercado - FNres   do  Oliveira 
^Qõ***$fo 

Grupo phologrnphado para "A Cigarra, por occasião do cosamenfo do dislinclo moço dr. Vicfor Paimeiro Mercado, advo- 
gado no lõro da Capital, com a excma. sra. d. Cora Pires de Oliveira Mercado, filha do dr. José João Pires de 
Oliveira      O  acto  foi  celebrado  na  residência  do  dr.   Anlonío  Mercado,  pae  do noivo. 

! 

i 

Que dia será? 

i J0I5 rapazotcs. 
olumnos internos 
no mesmo colle- 
yio. estavam dei- 
tando cálculos so- 
bre os dias que 
Talfavam para o 
pr i m ciro feriado, 
em que poderiam 
ir ver suas famí- 
lias. 

Que dia é 
hoje ? perguntou 
um   delles. 

— 5e amanhã 
fosse honlem — 
respondeu o outro, 
— hoje estaríamos 
tno perlo do fim 
da semana, como 
se honfem fosse 
amanhã. 

O primeiro co!_ 

legial licou como 
quem    ouve   foliar 

NJURCIAS grego pela vez pn- 
meirn ; mas o que 
é certo é que pela 
resposta do outro 
poude averiguar-se 
o dia em que es- 
tavam. 

Que   dia era ? 

Cirupo  pholographido  para    "A   Cigarra. 
José   berros Gucs com a  cxcma 

occasião  tio  rnlace  matrimonial    do  sr.   dr. 
d.   Amalia  Maria   Chaves  Góes. 

MILAGRES 
DO AMOR. 

o 
O vulgar crê. 

porque o leu na 
fábula, que a bel- 
leza é a mãe do 
amor. quando o 
amor é que creou 
a beileza. E' o 
amor que põe a 
expressão no olhar, 
a graça no corpo, 
o encanto no espi- 
rito, a vibração na 
voz. O amor é o 
sol que abre as flo- 
res da alma. Dil-o 
Affonso Karr e diz 
uma   verdade. 

dila- 
irra. 
réis. 

Feiío com ÁGUA OXI- 
GENADA e perfumado. 
A' venci» em todas »a boa* 

Casas ou  Perlomarias 
pKarmacias. barbeiros, etc. 



^Qô&aQ^ 
Rs festas de Q de Gulho. na Ria de daneira 

O  sr.   presidente  da   Republica   P  alias aucloridodes  assistindo  ao  dc^lilar   dos   tropas,   por  occosiao^da; 
co mniem oração   d ti   Independência  dos   F-stados  Unidos,   no   Kio  de   .Janeiro. 

As  tropas,   compostas de marinheiros norte-americanos,   francezes e   nacionaes,  que  tomaram   parle   nas   lestas     commemo- 
rafivas da  independência  norte-americana,  desfilando pelo  Avenida   Deira-mor,  no  Kio   de   Janeiro. 

G RANDE Successo! "ESPUMAS.. -Novo Livro de Versos de AMADEU AMARAL, edita- 
do pel A Cigarra —Já está á venda em Iodas as livrarias c na redacção d A Cigarra. 
á  rua  de  5.   Bento.   93-A.   S.   Paulo.   — 4$000 o  exemplar :   pelo Correio,   mais   500  réis. 



 &-Q&**^ 
Ha festas de g de Julho, nn Ria de Danelra 

Os  marinheiros  omenconos desembarcando  no  Arsenal  de  Marinha,   por occasião   das    brilhantes   festas   realisadas no 
Kio  de   Janeiro,   para   commemorar a dnfa  da   Independência  dos  F.slauos  I  nidos  da  America  do Norfe 

Desembarque  de  marinheiros froncezes do cruzador  "Marsellaise..  no Arsenal de Marinha    afim   de   tomarem parte 
nas  festas  commemoralivas  da  Independência dos  Estados  Unidos,  realisadas no  Rio  de Janeiro 



^Ç%&£k&GÇL 

[:ifi   Lebre 1 s 
C ecilm   f'reirr l '-- 
M i m i   G u J m n r Õ e s 
Adelaide de   Carvalho 
Marina   Lcfèvre i 4 
\\ a r 1 a n n a   S o u I u'- 14 
Alice   Americano 
\ era   I-Wana^uá 1 1 
Dinah  de  Almeida 'i 
Díra Pana 
Ignez Ame!ia de Souza 

Mana Amclia 1 ortes. Alice Branco, /'Ida Viila- 
hoim ^ votos : Olija Gusmão e Rilmlia 5ea- 
bra. 4 votos cada uma: Celma Branco. Joan- 
nmlia Penna. Ca mosina de Arau)0. > voto? 
cada um^i : Lourdes Lebeis. Anlonictta Voigh- 
llander. Zina Cerquera Passos. Ance Straii^^- 'J 
votos cada urna; JulieMn Pcflni. Aurora No 
vacs. ílrmelinda de Car.aUio. Olhlia Machado, 
Cacdda Saraiva. vJuJifh 5 \vn. Maria I,uizn 
Americano. Maroquinha Kihc!. Nt-nê Paula Li 
ma, Dulce Duarte de Azevedo, Kosa Abranfesc 
L-stephania   de   Arauio.   Hebe   Leieune.   1   \o,o 

Oi 'eifores c   leitoras  que  desejarem  votar 
deverão  encher e  assiíjnar o seguinte  coupon 

A  madrinha da  bandeira   a ser entregue  á 
Companhia  de   Guerra    da Faculdade    de 

Direito de  S.   Paulo,  deve ser   a   hxema. 

Senhorita 

O  abostodo  indusfnal  dcsla   praçg,   sr.   írancisco    Matarazzo    que   acaba 
de  ser  agraciado   com  o  titulo  de   Londe.   pelo  soberana da Itália 

í Assignat 

.4 bõndeirâ do Bõ~ 

fdl não   A cõdcmico. 

Ç\ CONCURSO 
^—^   abei to entre os 
leitores  e  leitoras  d' 
" A   Cigarra „,    afim 
de  saber se qual de- 
ve   ser,  entre  os di'lindas  senhentas paulistas,  o mcdnni.a 
da   bandeira   a   ser  entregue    á   Companina    de    Guerra  da 
Faculdade   de   Direito  de   5.   Paulo,    despertou,   como   era 
natural,  vivo  interesse  no seio da  moculade. 

Temos recebido  grande   quantidade  de   votos  para  es- 
se concurso, que  premette  um  verdadeiro  suecesso. 

Damos em  >eguida  o  resultado  dâ  apuração  até ago- 
ro   verificada , 

Maria   Guedes   Penteado 41'  votos 
Maria   Amélia   Castilho 47 
Sylvia  Valladão 4^ 
Marina   Vieira de  Carvalho "■)4 
Carmen  Seabra "■>' 
Marina  Steidel 50 
Mariasinha  Telles 24 
Baby   Pereiro  de  Souza 22 
Zuleika  Duarte Nunes 19 

O flolanlc   -PRANCESCIUNO- 
sobrinho <io  sr,   Aurélio   Gaivanese 



A    IVIulh>er   e   a   Lingua   Ratria. 
Estudos Nacionaes  .  em  preparação.) |a (Excerpto   inédito de um Capitulo dos 

O  momento  em  que se agi- 
la   a   campanha   de regene- 
ração nacional, é indi^pen- 

">-'""'^Tv      -^avel   que    a    mocidade   se 
interesse    em    grande   pelo 

cultivo  da   língua   porlugueza.   Assignala- 
se.     no    culfivarmol-a     acannhadamente, 
nequivoca  demonslração de   palriotismo. 

No commum. mal conhecemos o 
dioma sonoroso uas estropries de Ca- 
mões. Muilos dcsamam co- 
nhecel-o : numerosos ra- 
pazes lhe despresam o es- 
tudo, e bem mnior é o 
numero das moças que o 
despresam. 

A da regenerarão na- 
cional é a lhese a resumir 
em si fudo o que agora 
nos propomos reahsar. 
Peneirando-a. certifique 
mo-nos de que. no cultivo 
ia língua patna. e nelle 
só talvez, se nos oíiere- 
ce como que a amálgama 
miraculosa, capaz de sol- 
dar intimamente, umas ás 
outra**, as diversas partes 
do  edificio   a   levantarmos. 

A critica destroe o 
que é imprestável, nor- 
teando a cdurQ^âo : e esto. 
íirmada nas ra5nes daquel- 
>Q. de frente ás rumas das 
velhas, d e 1 i n r -i as novas 
obras Mas a educação 
produzira fertdmenle. rão 
descontinuando. íenão ca- 
da vez mais aperfeiçoando, 
no fallar das gerot/ws pre- 
sentes, a língua da gera- 
ções  passadas. 

Com ignoral-a. nunca 
poderemos admirar as ma- 
ravilhas, nem comprehen- 
der o portentoso monu- 
mento literário, trabalhado 
pelos cscripfores nacionaes 
e lusitanos O idioma em 
que escreveram, e que (au- 
to burilaram, deve sempre 
merecer - nos a affeição 
mais  entranheda, 

Estudemol o. e pelo 
estudo, lhe nutramos vida 
longa. 

Descuidal-o é nada 
miis do que esquecer a 
nosso historia ; nada menos 
que    olvidar    os .grandes       . 
leitos do fVasil de outr o- 
ra. e os do velho Portugal de onde 
provimos Com sobejo rasõo. se diz que. 
svmptomatisa decadência franca um povo 
abandonar a língua própria :—já não vêm 
longe as horas da agonia , . . 

O cultivo disseminado e vigoroso do 
vernáculo apoia, basicamente, a obra 
vasta, que se encerra na these da rege- 
neração nacional. 

Demasiado se destaca, em todos 
pontos do Brasil, quem se dá oo luxo de 
foliar e  de   escrever   língua   extrangeira. 

F, mocinhas, e moçoilos. e até velhos, e 
mais velhas se abalonçam o proferir mil 
phrases ocas. sem sentido, no italiano, e 
no francez, e no ingiez, e no allemão . . . 

Concorrer para a cessação de tal 
erro é dos mais nobres, entre os leretos 
da mulher, filio, elemento bosilar da fa- 
mília, e que tudo pode pelo exemplo, seja 
um foco permanente de patriotismo irra- 
diante.   Corre á sua conta   manter-se  ac- 

saber. F.   verdade msophismevel que bem 
raros  a  conhecem. 

r. embora desconhecendo grande- 
mente a língua pátria, ainda havermos rós 
de   achavascar a  do  exrrangeiro ? I . . . 

Ninguém contradicto que. muita vez, 
o versar a lingua de outros povos, sobre 
ser de inteira utilidade, largo aproveite 
em dadas circumstancias. Não vale nada, 
porém, e mais que inútil, ê ridiculo al- 
guém otamencar o idioma de outros povos, 
ignorando o bello idioma aqui foliado. 

A familia brasileira fica a missão de 
conservar por sempre es nossas fredic- 
(.ões ; e a mulher, formando o espirito 

das creanças. foço-se o de- 
fensoro incansável do cor- 
recto   dizer vernáculo. 

Folie, sim. livremente, 
ou tra s línguas : tantos, 
quantas possa, e lhe opro- 
zo. mas só depois de co- 
nhecer a que falíamos no 
Brasil A Patria é que o 
reclama. 

Os exlrange ros 5e ufa- 
nam da sua hnguo. Ho-os. 
e muitíssimos, que. vivendo 
em terras brasileiras, co- 
p-icham em falar "orgulho- 
samente mal_ a nossa. E 
torremos a[imital-05. mes- 
mo em tal desprezo .•' I . . 

Mil veze nao 

VIDA   SOCIAL. A   disüncta   senhorita   TOFA   FRANCO   DA    ROCHA, 
filha  do  dr.   Franco  da  Rocha. 

cêso. em codo lar. o culto abençoado das 
coisas íradicionaes, já pela narração in- 
tencional dos nossos factos históricos, já 
pelos conselhos moraes e incitamentos á 
prole. Terão mérito inesfimavel os seus 
exforços, si ello, instruindo e educondo 
zelosamente os filhos, souber nelles radi- 
car ardente amor, immorredoiro. é nossa 
lingua. Temos trilhado, e persistimos em 
trilhar o mau caminho, visto esfudarmol a 
muito pouco, innumeros brasileiros, sem 
ter como o justifiquem, se dispensem de a 

Falem inteiramente bem 
a sua. e "orgulhosamente 
mal,, a nossa língua. E. . 
entretanto, nosso dever in- 
defectível cultivai-a pelo 
melhor 5i não é fácil todos 
a escrevam com apuro, não 
é ddfícil aos esforçados 
aprendel-a â ffllor com 
móis acerto. Luzcm es- 
plendores olympicos. na 
eurythmia do lingua porfu- 
gueza, e as mais suaves, e 
as vibrações móis grandio- 
sos soam. 

Si ha nos versos de 
Petrorca o doçura, que en- 
ternece : si a graça é sor- 
ridente e palpitante em La 
Fontoine : a beilezo é mais 
que deuso nos estrophes 
de   Camões. 

Nos versos fulgentes 
de nossos poetas, sonatas 
meviosas cantam, e har- 
monias de musicas divi- 
nos ... O corrção da 
mulher, que todo se in- 

^  clina poro os coisas pu- 
ras, e se embalo todo de 

mil sonhos róseos, ho de sentir, em 
ella lendo ou contando oquelles verses, 
o êxtase dolçuroso do btllezo que em- 
briaga. 

E, então, poderemos dizer qie a 
lingua porlugueza. contada e idolatrada 
no seio das fo mil ias. vivçiã perpclua- 
mente.  na  gloria  do Brasil 

M.  Pinío Pereiro. 
X   PALLO.  Julho dr   1QÍ7. 



^OfraaSúa^ 
Hs festas de Q de Dulho, na Ria de IDoneica 

Os  marinheiros   nmrricanos  da   esquadro  tio  filmirôntc  Coperion.  após o seu  desembarque  a   4  de   Julho,   no  Kio de 
Janeiro,   formam  em   descanso nn   Praia  dn   íiomenyn 

Os marinheiros írancezes do cruzador  "Morselleise».   em  posição de continenem á  bendeiro.  durante  as brilhantes 
festas com que  se   commemorou.  no   Kio de  Janeiro,  a data  do   Independência   Norte   Americana 



n scena, qnc parecm 
longínqua p r o j cc<,Ão 
em um diminuto ntir 
mn que A musica ve- 
rídica realçasse. A! 
puns metros adeante 
como i.emailre corres- 
se, impossibilitado de 
deilar-se pelos troncos 
despedaçados, vimoi-o 
levantar os braços dei- 
vfndo cahir o íuzi! e. 
com as pernas ver- 
gando, Ifizpr ainda al- 
guns passos á frente 
para cxfender- se re- 
dondamente na neve 
Disadn. 

•O crepifar mor- 
lilero continuava em- 
qu^into o som lar^o 
dos canhões acompa- 
nhava a prialan^e. que 
perdia uma cauda com- 
posta de cerca de um 
quarto. A metade m*is 
ou menos se retirava 
vendo o ataque frus- 
tado : o quarto res- 
tante seguia para o 
inimigo come, possuí- 
do per idéa li\a ou 
Mtrahido pela metra'ha 
funesta que parecia nr 
nnrn ü^r^^^lhar iníer- 
iii n^vel   e    macabro 

• Nunca      havemos 
saber    porque    foi 

ClLjfc>  "A  Cigarra. 
(3-(2i&&3$fo 

TI. Carlos Gn^ãi Vasque*, Mif|itel Affonso de Pf ula Lim*. Aloerln Frrreiríi da Rosa 
c Jr-roe VaUtm. diünoá direclnrfs do Club -A Cigarra-, que lão bcllas míilinèes 
dnnínnles  trm  rcelisaHo no Triflnon. 

ordenado esse afaque 
que se deu ás quatro 
da tarde Escrevi o 
que precede lo^o de- 
pois e terminarei hoje. 
fazendo votos para que 
nossas receber bem 
depressa estas noticias. 

•Os que voltfir«tn 
foram recolhidos á se- 
cundo linha e nós do- 
bramos a guarda al- 
quebrados por esse 
dia ensurdecedor e 
e m o c i onante. Havia 
com eífeifo perigo de 
uma flçfqressão A noi- 
te gélida desceu e na 
obcessão desse contra- 
ataque possivel, nem 
sentiamos no rosto as 
ngulhadas frias dos flo- 
cos de neve que co- 
hiram durante algum 
tempo. 

•Deviam ser se s 
horas quando vi no 
horizonte uma estrella 
e. levantando a cabeça, 
percebi que num ras- 
gão da aboboda negra 
o delgado crescente, 
cercado de eslreNas. 
illuminava o campo que 
se recobria de uma 
nova camada de neve 
muito pura e tênue. 
Tinha sido impossível 
á Cruz Vermelha soc- 
correr os feridos e en- 

Grupo de distinctas familias. em estação de águas, no Pdrque Wenceslau Braz, em Lombory. Vêem-se em pé. da esquer- 
da para o direito. Mlle. Edith Ariani. Mlle Oclavia Maia. dr. Carlos Monte. Menininha Lobo. Mme. Gotilde Braga. 
Mlle. A. Esmeria Lobo. dr. Antônio Lobo. Mme. Àntõo de Moraes. Mlle. Chiquita de Freitas e sr. Octavio Netto. 
Na   frente, dr.  Mario Gusmão, Mlles. Helena  Ariani e Sorah Lobo e o menino Saulo Lobo de  Moraes. 



í^ Qif^taa^ix^— 
C/XRTAS    DA    SUI=>SA 

'A   C^a 

MAG1NO  ^  b-^^quete d 
cio    pelo    guerra    que   r 
poro    do    inimigo,    hn 

, _ annos  íiiroz ; I:ntrc 
lhas   I -ias    de    troncos 

onde    o    hera    e    o    iimo    se    operavam 
er^uia-se    um    pinheiro   csgrouvinhndo  c 
ailivo. No chão qDe o vento, as folhas 
>ecens  e  os  annos aplainaram  vivia uma 
u rva rara c amárellecida, L om /»s 

■iliimas folhns caludas ia-se o adouio 
do bosque ; os olhos sondavam o seu 
seio e, a Ira vez dos falhos, abraçavam 
uo  horizonte o ceu cnzento    Perto  havia 
ei lamente um pequeno solar r uma 

• ildeia.    urna    antiga    aldeia    de    1'rnin.fl. 
.ninhando-se. Inoi enta e ler na, em tor- 

no  do   modesto  campanário. 
" Devia ser encantador este ramaUie- 

'e que o oulomno desfolhava, csperancio 
nntante e nú. que \iess<' a neve. essa 
mortalha  embrllezaflora e  repousante 

"São Ires horas da torde :  o dia íno 
in asta penosamente as longas horas 
sombrias c só o velho bosque te, a^ora 
nrrosoao.    que    nos    separa   do  inimigo, 
luebra a monotonia dos campos, onde a 

duzentos metros a sua linha serpenteia 
;)arat!ela ã nossa. \ ejo a dez passos 
o vulto azul de Lemeítre, a outra senl- 
Mella que fuma o cachimbo e olha. como 
eu. o espaço Não se ouve nenhum rui- 
do, Dranle de nós, 
cruzada í m todos os 
mentidos, a teia de ara- 
me farpado acompanha 
o   fosso  tortuoso. 

"Como se as mol- 
'eculas do ar secco e 
frio se crystalizassem 
lentamente. pontinhos 
brancos, escassos e 
minúsculos, começam a 
deslisar. iluctuando in- 
decisos. —- f.s/fí nevàn- 
no. di^o eu a L»*mai- 
Ire. - - Jé começou . 
repetiu clle tranqüila- 
mente. 

" Passa o tempo, 
os pontinhos brancos 
cabem no silencio e 
cnmbaleantes se mul- 
tipScam pouco a pou- 
co. A terra escura 
revolvdo pelos obuzes. 
o chão irresjui^r co- 
bre se, cobre-se como 
lenço! branco, trans- 
parente   primeiro e de-         a  

i *     c 
;IOIí mais espesso.cada 
vez mais espesso, tormndo-se um acol- 
choado immenso. fofo e immaculado. 
Dentro de poucas horas o aspecto da 
paysagem voe mudar ; em torno de nós 
dansam os flocos innumeraveis e essa 
danso silenciosa e estonteante nos en- 
volve, engrossando os   arames   farpados 

os se- OS    gí 

quatro d idos 
as  ve- 
claros miis 

florescência 
os    troncos 

obnntio    de     uma 
alhos   cortndos   e   os    troncos    pen- 

do     velho     bosqueir     devastado. 
I.nlramos     no     inverno.      Durante 

de três  mezes teremos cm  torno de 
invadindo  tudo.    nos   envolvendo  e 

'Hoje cedo o capitão nos 
preveniu, que segundo ordens 
íamos tentar um assalto c 
que cincoenta homens deviam 
partir atravez do bosquett 
Hou\e lodo o dia grande 
actividade da artilharia. Tan- 

to os que partiam como os que Picavam 
estacam um pouco surdos. Os câmara 
das escolhidos seguiram sem pensar e 
sem loctancia -. os que ficaram viam 
partir os outros com uma IrMeza ms 
tincliva e completamente disfarçada Le- 
meítre veio estender me a mão : ô/e brc\ e. 
disse lhe   eu    í:lle.  calado,    fixou me  com 

'A   C i gs r rs . -i m <=; i ra 

pnh "TüBS  q'je  to r!e   no   tnctrir oic-nic,   deliriando 
poHutíuczts, 

fustigando, o Irio e o gelo. Amanhã 
continuarei a escrever esta que, segundo 
pedes, será bem Ioniza : fehzmente são 
cinco horas passadas, é noite e brevei 
devemos render a guarda : longe, muito 
longe ouvem-se com  intervaltos reguleres 
os estrondos do canhão. 

ntfl Cr 

os dois pequeninos olhos claros 
e inclinou-se para arranjar em 
tomo da cintura a iieira de gra- 
nadas de mão O rhum com 
cotias de ether fora distribuído 
Na trincheira atulhada de ho- 
mens, a droga volátil espargiu se 
um instante misturando-se ao 
cheiro da poUora. emquanto a 
grossa artilharia tonilroava inces 
-íante com resonancias de tro\ões 
em  tilanica tempestade 

"O sargento disse simples- 
mente : - l a/iíos. sao horüs. e 
os cincoenta homens depois de 
uma ultima palavra, de um der- 
radeiro aperto de mão gdyaram 
desigualmente as bordas do fosso 
e atravessaram a zona de arame 
farpado que durante a noite an- 
terior tinham   desvencilhado. 

"Lemaitre tropeçou em um 
i tronco partido que a neve es- 

condia, cahiu e ergueu-^e á voz 
  do capitão que impaciente excla- 

mava da trincheira: Avânle ca- 
poral Lentõifrc / Os outros tinhem-se 
distanciado correndo e. quando o ruido 
áspero das metralhadoras começou, pu- 
zeram-se de bruços e seguiram assim 
protegidos pelas mochilas Nós linhamos 
preparado os periscopios e, immediata- 
mente inclinados,   viemos   com   angustia 
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Photo^rnphifls tirados cspccmlmcníe parn n   "A Cigarra..  íluronfe1  o   ulfimo sarou   literário muscal   realipado no Mackenzie Cclir^e 
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\     U ^ A    hora    em   que   os   homens  de 
lettras    voltam    o  coração e  o  es- 

pirito   paro   n   gfpride   fogueira    que   arde 
t-m toda a hurooo. um 
sr. Guilherme dtr Almei- 
da, alira para o mercado 
um precioso colar de pé- 
rolas, trinta e três finos 
sonetos, que tem os ca- 
racteristicos das jóias de 
alto preço e o brilho en- 
cantador  do   oiro liquido. 

O seu livro **Nós„ 
é um poema de amor. 
'nspirado num idylio em 
que duas almas, vivendo 
inteiramente uma para a 
outra, se elevam acima 
do nivel das tentações 
vulgares, alimentando sen- 
timentos de uma belleza 
que  encanta. 

Ha. em todas as pa- 
ginas desse  poema idéias 

poeta 

de perfeição, ardores de um tempera- 
mento ensinai e os inconfundíveis traços 
de um snbjectivismo que traduz, pela 
poesia, cs r.nctas e aspirações de uma 
nnfureza   amante. 

O   minuto  doirado da   vida,  em   que 
o   Amor  resplandece   no  coração  da mo- 

Ptiolographia (irada em Jundiahy. por occasíáo de uma feMa ai i realisada em homenflflem 
aos Amparenses. Vèem-se. da direita para a esquerda : Cornelio Pire?». Gustavo 
blorch. lauríno Aranjo. Alberto da Costa Pereira. ManucL- Pomes Jumor. Anlonio 
de Almeida. Francisco ce Ostro, Cassalho Júnior. Ornelio Tcani, dr. Olavo Gui- 
marães,  Kanulpho Guimarães  e  Amadeu   Damasio aos  5antus. 

cidade. ' fazendo-lhe visionar um bem 
eterno, que não é afinal senão transitó- 
rio e ás vezes fictício, como o próprio 
sonho pa^se neste põem*-, como um cor- 
tejo opulento de sensações vividas, que 
o poeta vae traduzindo aos impulsos de 
uma sensibilidade exuberante, sem com- 

tudo alterar o rylhmo dos 
seus   versos. 

O sr. Guilherme de 
Almeida é um mavios.' 
lyrico. com subíilezas dr 
estheta e requisitos de 
colorista, amando os de- 
cors que maravilham o? 
olhos, quer esses c/ecor.s 
resumam na mulher a 
uma fita, uma renda, 
uma penna de chapéu. 
quer. na Natureza, aos 
scenarios dos campos c 
monfani.os. Por isso, na 
sua poesia palpita sem- 
pre um sentimento de 
belleza. que se compraz 
em excitar a alma das 
coisas,    extrahindo   delia 
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lerror o? mortos. Víamos hem perto o 
vulto claro de Lemailrc. immovel cnlrc 
os tocos cobertos unilormernenle peln cn- 
rapuça branca, tocbas exlranhas dessi 
vigília   morluana. 

• Inesperadamente, no silencio pesa- 
do, ouvimos um gemido rouco e lo§o cm 
seguida um outro mais iraco A lua. 
como grmo que vendo o encantamcnlo 
acabado, desapo.irece. deixava-se cobrir 
nes^e instante por uma nu^em des^rcnlia- 
da  e  ímmensa. 

• Àpproximei-me do companheiro, 
tomado de um tremor convulsivo que mr 
fazia bater o queixo brutalmente. .\éo 
v nàtlâ. disse este e//e ainda não mor 
rcu Uma angustia npossou-se de nós 
e a idêa de soccorrel-o voltou ao meu 
cérebro febril hntretanto. havia ordem 
formal de fazer fo^o sobre todos o-, 
vultos mesmo azues. que fossem vistos 
além da trincheira : mas cheguei a pen- 
sar que seria um allmo acabar de uma 
vez : o Ino e a fadiga fa- 
^lam-me soffrer uma tortura 
indescriptivel 

• Emquanlo  tumultuosa- 
mente essas idêas combatiam 
outras, pensei na  casa  muito 
distante  onde   o  circulo  cla- 
ro    da   tampada   deixa   ver   a 
ruga   de    cuidado   que 
se grava  no  tua   fronte 
triste.     Assim    guardo 
eu  o   nosso  caro paiz. 
como    fiz    durante    os 
dois    invernos     passa- 
dos. 

•lira preciso q je 
os meus nervos reie- 
zados sustentassem as 
torças e elles ultrapas- 
saram a tarefa, arre- ' 
balando a sensatez e 
desfazendo equilíbrio 
necessário 

• Ia   escalar a or- 
la  da trincheira, quan- 
do  uma tênue columna 
de fumo.  brancr. e den- 
sa,  elevou-se do corpo 
próximo, junto ao honv 
bro.    no     ar      pagado 
Agarrei me    no    braço 
do  camarada ;    comprehendi     por 
esse  contacto  que   elie  também  a 
vira  e  desde   então  não  fui  mais 
senhor de   mim  mesmo.    O  outro 
soldado  compartilhava    completa- 
mente  as minhas sensações doen- 
tias e,  UHidos   os  dois,    trêmulos      U O 
e  enlouquecidos,   proseguiamos  a D 
sentinella. 

« Tinhamos perdido a noção 
do tempo c, no silencio da noite 
de inverno, a idéa dessa guarda 
era a única precisa, persistente 
no nosso cérebro exhausío e que 
nos conservava naquelle posto de 
pavor. fnsensivelmeníe. porém. 
essa idéa cresceu e tornou-se ex- 
clusiva. À neve cabia de novo 
e entre esses espessos véos g!a- 
ciaes que nos envolviam sentía- 
mos,  com    um   grande   cançasso. 

as mordeduras do fno O nrMi cama- 
rada serrava os punhos, enraivecido e 
impotente, quando ?obre as minhas fa- 
ces frias rolavam, dolorosamente ininter- 
ruptas,   lagrimas ardentes 

• — Miséria ' exclamou elle entre 
os dentes cerrados : porém. eu. enxugan- 
do com a manga áspera e molhada o 
rosto,   extremeci Longe,    uma    massa 
se movia, compacta e negra, e avançavn 
no escuro silencio. Víamos, emfim. o 
contra-ataque esperado e junto á sensa- 
ção de terror, senti um ligeiro allmo. 
por certo proveniente desse acontecimen- 
to  distractivo  e   previsto 

■ Quasi simultaneamente atiramos. . . 
e cm poucos instantes, ao ruído dos ti- 
ros, a trincheira encheu- se e vozes per- 
guntaram O quf houve ^ Esíâo ma- 
lucos ? Foi unid miragem J firam qua- 
si   horas  de   render   a   guarda 

No   quartel    dormimos   ambos   um 

somno pesado que me trouxe uma rea- 
cção extraordinária de fraqueza nervosa 
e exgoftamenfo extremo : — Nada de gra- 
ve, um pouco de febre que passará bre- 
ve,  segundo  disse  o  medico. 

• Escrevo esta ultima parte da am- 
bulância, onde o meu companheiro vi tu 
visitar-me. affirmando que só o ataque 
fora allucmação e assegurando ser Ví I I- 
dica a columna de fumo que subira «.:•" 
corpo   do   pobre   Lemaífre 

• fteijo a tua cabeça loura e pe<. - 
te que fiques tranquilla. pois, só dentro 
df» quinz- dias, voltarei para a trinchci 
ra. Lá. essa maldicta neve, que vt jo 
cahir atrases das largas janellas do hos- 
pital, se accumula. calcada e suja. em 
quanto no velho bosque devastado, re- 
nova a florescência ephemera dos galhos 
cortados e dos velhos troncos fendidos 

A VKT/O   QQVQU <'infi  ' 
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Caníigâ  Praiana 
l:u suu  cumu  aquela   lunte 
Que   vai.   liio  trisle,   a   chorar 
Déce   c/a   encosln   do   monle. 
Co/re   em   procura   do  mar 

Pcrd, crcliçao da lha   vida 
Meu   Amor !    bem   compreendo 
Onde vou nesla  descida 
E   vou  chorando    e   vou   descendo 

Pobre  da   fonte,   baqueia 
Na   varjem.   sempre  a   chorar. 
E  lurva.   turva   de  areia. 
Corre     .    corre para   o  mar 

Perdição  de  minha   vida. 
Amor que  me  vais  levando ! 
Terá  fim  esta  descida ? 
Ha de ter..     Mas onde? e quando ? 

Com pouco  mais  que  descaia. 
Lá   vai a  fonte parar. 
Chega   na   beira   da praia. . . 
.Vlorre nas  ondas  do  mar. . . 

VICENTE DE CARVALHO 

\ 

O nosso amigo 5imp'i- 
cio. ás vezes, tambni 

tem respostas febzes t:n- 
Irou um dia do ultimo ve- 
rão, num salão de patinação 
e, ao ver a facilidade cem 

que as senhoras e os 
homens davam voltas 
e corriam em todos 
os sen idos. acheu 
aquillo facilimo e pen- 
sou : 

— Isto. afinal, t- 
tão simples como ^ 
gente engulir uma ge- 
ma   de  ovo I 

C foi alugar un^ 
patins. Apenas os cal- 
çou, atirou-se reso u 
tamente para a pistn 
e. logo na sabida. Ir 
vou o tombo do es- 
tylo. 

O director açode 
solicito a erguel-o t- 
pergnnta-lhe : 

— Mas. meu ctro 
senhor, diga-me unin 
cousa : é esta a pri- 
meira vez que patina ^ 

ti o 5implicio. levando «s 
mãos aos quadris, que senír 
amolgados e que lhe doem 
horrivelmente, responde em 
tom  lastimoío : 

— Não  senhor;   esta   é   n 
ultima ! 

Ella, para o marido, pro- 
curando   suggestiondl-o : 

— Sabes, meu querido, que 
na primavera todas as arvo- 
res  se vestem  de   novo ? 

Elle. homem pratico, res- 
ponde com ar de desentendido: 

— Sei. sim. queridinha .. 
e até, por signal, são elles 
que se vestem a si mesmas. 
sem  despeza nenhuma. 
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l  iii   Aspecto  UíI   numerosa  assisferuirt   no  ^round   da  Associfl^ão  5porliva   de    Guaratm^uefá     por   occasião   do    maích  ali' 

realizado   t ntre   y   leam   daquella   sociedade e o do America Poof-bail Club. iJo Rio de Janeiro, resultando  um   empate  de O a ü 

No  medalhão:  o sr   Henrique Rangel de Castro,   presidente   da   Associação   Sporliva   de   Guaratingueté.    Em   baixo os 

teams  do  America   Fool-Ball  Club.  do  Rio  de  Janeiro,  e  da  Associação  Sporliva  de    Guorafinguelá. 
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n es^encio mais put ti. t. numuiu 

nos dõ, An mulher que fiin,--. os 

IríK,0^ íundíimenl&cs ou os pe- 

queninos Macios une lhe nvull<im 

n esheWeza. o seu verso lem a 

amplidão de uma anipliorn grega, 

que reúne n gr^i^n marav ilbosn 

das suos 11nna« « mageslade se- 

rena   de   uma   arte   superior, 

A cadência dos seus sone- 

tos reilcle os estados de alma 

do poeta que. na sua idade, 

cons111ue uma excep(,ão ã regra 

Ordinariamente, quando se pslá 

no tasligo iíos vinte nnnos a 

Musa obfbera-^c de uma lalsa 

irelancholia e dá. ás concepções 

dfi poesia, um sent men'a!ismo 

r rtiliciol. visível ao mais simples 

evame r,m "Nós., ha uina com 

pleta ausíncia de tal phenomeno 

e o leitor experimenta a imnres 

^ão de ter deantr de si um 

rapaz simples que. em versos 

de uma faclura adm ravel e de 

um colorido impressionante, inc 

diz. sem ambages nem soliloquios. 

toda   a   luslona   do  seu   rmor 

Lendo o poema, nilastamn- 

no>. logo. dcs>c circulo ideal em 

(\uç os poetas cedendo á fosc 

nat.ao e ao encantamcnlo. e\ag- 

geram MS íormas tio obieclo 

amado, transformando - o numa 

chimera O sr Guilherme de 

Almeida, cingido as sobriedadí-s 

do s-eu espirito e evidenciando 

um profundo respeito pela sua 
arte. dá-nos. em traços firmes 

erectos, o romance de unia pm- 

xão que nem ê íiitosn nem infe- 

liz, mis que vive entre o ceu e 

n terra, prestigiada no seu culto 

e embellecida de um offeclo mu- 

luo. E o eterno feminino, a pholo 

graphio de duas almas que vão 

cumprindo, pela \ idn lóra. o seu 

destino, com fome e sede de 

felicidade, sem terem que dai 

contas senão ã própria cons- 

ciência. 

O poeta fugiu, no seu poe- 

ma, ao estafado processo de 

chorar Iodas as ancias da carne 

e do espirito, Embora subliman- 

do, com exaltação, o ser perfeito 

que lhe enchera a alma de ven- 

tura, a linguagem em que nol-o 

diz tem o som. a cõr e o per- 

fume dessas palavras que os 

deuses   empregavam    ao   exprimir 

A   Cigarra.,   e n-)   Cs nn pir»a& 

a ultima pilavicj r^ente-se bem 

atra vez de todo o livro, a \o/ 

de um coração que não expen 

mentou ainda nem os fataes de 

sengonos da vida nem os sobre- 

sallos de um ideal incomprehen- 
dtdo. 

Nos... em resu.no. é a 

ca^tfl symphoma de um coração 

qu" ama a sua L himera e nol-a 

mostra. por entre explendores 

tic   graça 

O hvro lem todos ns tinta^ 

de uma lel^ \ iva r. mirando-a 

t um amoroso interesse lica-se 

extatuo anle a luz e o oiro que 

irradiam. g'or;o^amente. cio s\ m 

holo   de   duas   elmns 

.\ \(iniifl  Lem >/ 

ACigarrs,   ^m  "Ta* q i-JS r it i nga 

Sentado, o dr Anlonio Rríiuliu de Mendonça hlho. dclejjado de 
policio ; cm pf. o> seus escriv&es Caetano Papa e Álvaro 5t- 
queira   e   o   Alferes   da   Porca   Publica   J6aquim   Soares 

/V     DOEfNJÇ/X      DO 

^^   AIVIOR.       O med.o 
mglcz     Ma une e   de     I ieurv    lulga 
ler   descoberto   o   procisso   lhera 
peulico   do   mal   do   amor     Para   i 
ar    í'ieurv,   o   amor   e   uma   mtov 
cat.ão   eu ravel,    como    ns    outi <■ • 
intoxicações, por mero de miecçôe- 
de   um    scrum    especial    por    clii 
descoberto      O   dr.   lleurv.   com< 
mu ta   g( nle   não  ignora,   é    espe 
cia'isla   de   moléstias    do    cérebro 
e    do    s\ stema     ner\ oso.   dahi    i 
scr-se  obrigado   a   encarar  grave 
inente   a   sua   preciosa  descoberta. 
Segundo   e^^e auetonsado homen 
de    se iene ia.    o    amor    oi, cupa    t 
quinto   logar     na    escala     dos    vi 
cios,   dos   quaes elle   dá a segum 
Ic    laboa    svnoptica ,     1 .    álcool 
'1. ópio ou   kachich ,   ^.morphiníi, 
cocama   ou   elher :   4.    tabaco .    ^ 
amor.   O  amor,   para   o  dr   Fleu 
ry     é     sempre    um     envenamenlo 
mental.     Com  a   aiuda   de   delica 
dissimos    instrumentos    ele cincos, 
recolheu  até  movimentos    iníinile- 
sirnaes    do    svslhema    nervoso    e 
estabeleceu    as     diversas    phases 
da  passional infoxicefion.    À  ra- 
são   pela    qual    o    dr     Fleury   se 
lenha   transportado   para   a    Ame- 
rica    do    Norle,    paiz    em   que   a 
pralicidade   da   vida   lem   uma   tão 
avantaiada   preponderoncia  sobre 
a  vida  do  coração  e   mesmo  so- 
bre   a   do   cérebro   é   que   se    não 
percebe    bem,   porquanto    parece 
que    essa    deslocoção    do     sábio 
inglez.'obedeceu unicamente a mo- 
tivos    que    se    prendem    ao    seu 
campo    de   esfudos.     Parece   en- 
tretanto,   que   essa    é   justamente 
a    terra    menos   indicada  paro  o 
experimentalismo   da  therapeulica 
lyrica   do professor   Fleury. 
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Outro aspecto do renhido match jopado ru  Kio. entre  paulistas e cariocas, vencendo os primeiros por um goal a  zero 

•, A, sendo unonimc em üec:!«rar que fl nos- 
sn victoria foi merecidis.sma o que eqüiva- 
le n at firmar que não fomos protegidos, 
nessa   pugna,   oeln   forfuna. 

Os aspectos photo^faphicos desse im- 
portonle match. que aqui estampanios. foram 
apanhados   pela   "Cigarra  Sportiva..        a bel- 

de nova amda. lêm exgoftado completamente 
as suas edições de não pequena tiragem, o 
que demonstra ã evidencia a sua acceitoção 
por parte do publico, que a recebe, todos 
tis sabbados. com verdadeiro enfhusiasmo. 

O seu corpo redactorial é composto de 
nomes consagrados em todos os ramos do 
sport e. por isso. representam uma solida 
garantia   perante  o    publico  quanto   aos  seus 

Ilustração   semanal — i apesar        artigos,    noticias  e   informações,    etc. 

o entre  paulii'-!^'0^5.  no campo de S. fhristovam. no Fio 

taneos. sempre tão interes- 
santes em semelhantes oc- 
casiões. onde coslumam se 
reunir numerosas famílias 
da   sociedade  paulista. 

Uma parte dessa reporta- 
gem que. por signal. é bella 
e variadissima. será publica- 
do, em nilidos clichês, no 
próximo numero d" "A Ci- 
garra „. Aspecto da numerosa  assistência,  por occasião da lucta entre paulistas e cariocas 
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ntanco do  iopo disputaio no  campn de S.  Chri.tovam.  no Rio de Janeiro,  entre o scratch paulista e o combinado carioca 

M AIS   urno   vez    ^    Paulo    venceu   a 
se raleh    da    Ligi   Welrop^l.iana. 

qnt'     Idnto    enlhu- Lstú   victono. 
siistuo provocou em S. Pnuio. 

loi, st m e\ i^^ero ( xtroordinarin o ti osso 
combinod'"» nno íoi completo e o uuc é peor 
ain ifi, não retilisnu um só treinei, ["nlretnti- 
to, o scrftUh conoco organizou se com toda 
Q re^ularididt- entrando netle todns as í >r- 
^üS       AinJa   por   cima.   realizou   vários exer- 

cícios st rMS. I^ois apesar disso. S. Paulo 
saiu Iriumphanfc PjcJemos dizer, à vista 
des^r resuM-icio Mjrprehendente. que a su 
p'emacia nossa é incontestável No dia 24 
de Junhu lavramos mais um tento, p^irque 
ninguém podia acreditar que os jogadores 
enviados para a capital da Republica, elr 
vassem tão alto o nosso nome Accresce 
que a imprensa carioca, naluralmenle apai- 
xonada,    não    pôde    deixar    de    render   |us!i 

Um  trecho  das archibancaias do  campo de  S.  Christovam,  durante o  match 

Ainda  um instantâneo do jo^o entre  pauli 

ISIeis   praias   de 
      Santos 

A CIGARRA, aprovei- 
tando a presente es- 
tação de banhos, tem 

leito seguir, por diversas 
vezes, até a visinho cidade 
de Santos, o seu repórter 
photographico. no intuito de 
apanhar aspectos   e  instan- 

d 
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A À I I e m íiiini 
Sorel iitn ^^ 
mslrucçõ-s d*- 
Napoleõo. que 
escrevia AO seu 
irmão Jeron\- 
mo, rei dn Wrs- 
íphaiifl «liber- 
findc. egu«IHn- 
de. bem estflr 
pnra os no^tis. 
abolição de pri- 
vilégios do no- 
breza, carreiras 
nberlas n todos 
os ensíTihos * 
A própria cons 
i npção parece 
urrio ijrflndr '"r 
tior a em ei m 
píiroção com o 
nlistamenio por 
t onta dos pr m- 
cípcs (jur ven 
■ iias os ir-is 
subditos como 
^oldatlos ns po 
lencins exfrnn 
■^rirns 

[.mfnn, pcio 
que acabamos 
de expor, ba- 
seados na his- 
torio, veriíica 

■v   que   de   Na 

poleão ao Kai- 
scr ha a mai:- 
complefa diver- 
sidade, sob to- 
dos os ponlo^ 
vista. 

UM advoga- 
do diz a 
mulher : 

— Guarda á 
t have. e muito 
bem guardados, 
todos os obje- 
rtos de mais va- 
lor que estão 
por ahi á vista 

— Porque r1 

— Porque o 
ladrão que foi 
hoje absolvido 
graças á minha 
defesa, deverá 
chegar daqui ha 
pouco, pare 
agradecer -me. 

N 
Aspet tos da   assistência  ao  maKh  de  foot-boll.  reahsado  ultimamrnte  na CKtade  de 
FaubMé.   entre   o   Palestra   Itaha   e o   íeam   local,   vencendo    o   primeiro    por   4  a   0 

l'M thea- 
tnnho de 
casa aris- 

locratica. termi- 
nada    a    repre- 

Grupo   photogiaphado  em   laubaté   após o" banquete  olftrecido  pelo   "Taubelé  hooí-bail  ClubM  ao tcom  do  "Palcsfra 
Itnlia».  desta  capital,  por  oceasião  do ultimo  match  ali disputado  entre  csas  dueó sociedades sportivas 
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loyar o enlhusio.smo peifl patna. depois 
n ponlo de honra e. somente depois, os 
motivos de interesse, o temor da puni- 
rão, H vaidade, o dinheiro. Slhendíil 
escreve,   entre   outras   coisas ' I   in   ho- 
mem   de   li4   annos   antevê   duzentos   tou- 
sas  por   anno      Nopoieão   antevia   apenns 
miifi      o   amor  da floria I   ..      Assim. 5ten 
ilha!   não   esqueceu,   em    1^*7.   "o enlhu- 

l^^l s p o 1 o ã O  e 
C lUilherrne 11. 

Wnta ^ente ainda ha. ape- 
sar de provas cabaes que 
dia a dia aDpcreccni em 
contrario, muita gente 
que se obstina ern ik.>'npa 
rar o imperador da Alie 
manha com o grande Na- 
poleão. não só no que 
respeita ã grandeza dos 
sonhes de expansão poli- 
fca. mas também no que 
se relaciona com o cara- 
cter e o conceito muito 
realista das cousas do 
mundo, 

Um col labora dor do 
lemps.. protesta contra 

esse termo de compara- 
rão, baseado em Siendhat. 
o qual o creditava na mo- 
ralidade napoleonico ófen- 
dhal enumero os motivos 
porque Napoleão acredita- 
va poder arrastar as suas 
tropas.     Vem   em   primeiro 

LANUOTTDIIEAZZINI 
ESPECIALISTA 

HM^FEDID» 
TELEPH. 

977.C^ 
R.OAOUITANDA 

N0.2 
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JOXO  Ut. SOIV.A CAMPOS 
.   do   .ir      f rnt-sl.,     ,lr    Sou/a   Cd 

sasmo que essa joven glona 
trasnnttiü a todas as almas ge- 
nerosas.. . O autor da "Ccr- 
lucha de Par ma _, no qual o 
sentimento religioso não trio 
certamente muito abundante, es- 
creve a propósito de Napo- 
leão ~E com uma espécie de 
sentimento religioso que escre- 
vo a primeira phrase da his- 
toria de Nopoieão  Sien- 
dhat, nem ao menos é suspei- 
tado de espirito partidário por- 

que elle se conservou 
jacobino e a sua ad- 
miração pelo heroe o 
não impede de con- 
demnar o lô firuma- 
rio:,É"Em 97 podia- 
se amaUo com poi- 
xão e sem reslricçõo ; 
elle não havia ainda 
arrancado a liberda- 
de ao seu paiz c na- 
da de tão grande exis- 
tira     durante     muitos 

séculos ., Ouonto á sua acçãn 
em mritt-na de político externa 
pode-se deplorar o seu espin - 
to oellicoso, Mas poderia ePe 
deixar de guerrear ■' As victo- 
nos e as contjuistas não eraiTi 
a umta defesa possível c ontro 
a lolligat^ão lias nionorchias 
europcas que nunra Itie conce 
deram uma paz sincera ^ 1 )e 
qualquer maneira, o seu melhu 
t!o de guerra e o tfatnmento 
que dava ás províncias invadi 
das ou conquistadas, nada tem. 
em absoluto, tom os methodos 
empregados    pelos   allemães, 

Napoleão respeitava as leis 
de humanidade, o dirt-ito dns 
gentes, os monumentos históri- 
cos Os textos que estabele- 
cem que os soldados francezes 
do revolução e do império sa- 
biam fazer-se. não apenas sup 
portar, mas amor pelos popu- 
lações, ás quaes Ke dirigiam 
como libertadores obundom nas 
obras lie (joethe de tleme 
Alberto Sorel nos mostra o as- 
similação do margem esquerda 
do Kheno. realçado por Na- 
poleão, graças o umo justiça 
igualitária, á ordt-m no lança- 
mento dos impostas, ã sufipres- 
são do regi me n leudal quanto 
ã propriedade aberta para to- 
dos ao Código Civil, em uma 
palavra,   o   tolerou cio   religioso 

l m histonotlor íillemão. Do- 
osf, confessa que os rhenanos 
viviam numa feliz união ; que 
tinham uma constituição liberal 
e achavam que os maneiras 
amáveis e livres dos froncezes 
eram mais agradáveis do que o 
tom rude e orgulhoso dos al- 
lemães. Os próprios benefí- 
cios se estenderam, graços ao 
regimen   francez.    a    quasi   toda 

MARIA   ROSA.   com  Ires  annos de edade. 
filha  do  «r.   Vicente Mossa,   futrcíonario •nunicipal 
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(       OMO vir- 
^—'   gem   for- 
mosa   que  vem 
para o seu noi- 
vado  feliz   cei- 
fada    de   rosas 
frescas e perfu- 
madas,   envolta 
no   seu   vestuá- 
rio   de   azul    e 
oiro.   n   passos 
entes e maiíes- 
tosos.    despon 
Ia   alfim   o   pri- 
mavera 

Do  alto   «ia   coilma.   sob    as    olaias 
floridas que   beiiam  a  verdura   das  ribas 
e   por  cuja   folhagem   ha    risos   de    clan- 
dadei   que   arabes-am   o   solo    de   subtis 
desenhos.   l'^eirns  e  alados  como rendas 
caprichosas   que    mãos  de   fados  amoro- 
samente   cerzissem,  alargo   o   meu    olhar 
pela   vnsta   Imha da   paisagem    que    fulge 
em  tons  espiendeníes  do  oiro  novo. 

Ascende  o  sol  na   concha  illimifada 
do  céo, como poeta moço. agitando a sua 
cabelleira   ruiva.   descantando   o   glorioso 
poema  da   vida    fazendo    renascer   espe- 
ranças  nos  troncos   carcomidos    das  ve- 
lhas  faii«   e   acordando   sonhos  de   som- 
bras   nos esconsos recônditos dos brejos 

A  campina    sae   da    somnolencia   e 
marasmo    nostálgicos    em    que   estev 
mergulhada   durante    n   rota   hyber- 
nol.  para se enva^ecer com seus 
refulgentes   e   vanegados   fons 

se   espelham   cannho- 

P\R\   "A   eUíVKRA.. 

em flor que enchem de luminosa garri- 
dice as ravinas, esfende-se o vole mara- 
vilhoso, ondeanfe esplendenfe nas côre5 
vivas do rubin sangynolento das pa- 
poulas, da saphira ardente das verduras, 
enfre os mil tons exquesitos de pintura 
caprichosa, onde os videirões e os oli- 
vedos. os figueiraes e as sebes de sal- 
gueiros, as amendoeiras floridas e os 
silvados fuliginosos põem manchas de 
alacridade ou de tristeza nesta doce e 
languida paisagem, espiritualizada pelas 
áleas dos alamos elegantes que seme- 
Ihom peregrinos ascetas em romaria pie- 
dosa para eisa offuscadora veiga ÍIIimi- 
tada, au dela, onde o valie vae morrer 
cm suave arroubo, beijando a immensa 
leziria verde, nnde o no. sempre bizar- 
ro e claro, na pureza de suas águas 
crystalmas que o sol cáustica de osculos 
rubros, se espraia regaladamente, seme- 
Ihando um grande lago de sonho numa 
estonteante   pintura   de   legenda. 

Nos matagaes das encostas, as prê 
sas fulgem como eapeIhos scíntiliando 
raios vivos que sal te iam pelo espaço 
como fios de luz duma maravilhosa teia 
que  o  sol  bjrdasse com seus novelos de 

Soneto inédito para "A Cigarra., 
que 
semente   no    olhar   tran 
quillo    do    confempla- 
dor :    velhas   fontes 
no   sdencio   enter 
necedor dos mas 
slços de verdu- 
ra,     regredom 
martvrisantes 
volatas     de 
legenda,     e 
as    aves    á 
com pita. 
antes   do 
arranjo dos 
ninhos  pa- 
ra o sonho 
bemditoda 
proc r ea- 
ção.   d e s - 
cantam num 
enlevo mys- 
tico.enchen 
do  o   efer de 
longas     s y m- 
phonias. a   sau- 
darem   a   belleza 
admirável  da   tei 
ra, troz'da por esta 
quadra     olympica 
radiosa. 

Pelo ar esvoaçam 
idvlicas canções de mo- 
cidade. palpitantes, suaves 
e frescas como beijos de 
amor. No sopé da monta- 
nha, prenhe de bolsaminas 

Mary 
'Monfrvz-lui Ia lampr rtcinttr 

Ff   /-.   por/c ouvrrfe.. 
i.VI   WAETERUNCK) 

Vivíamos  alli,   como   no   íundu 
de   um   grande  sonlio  de   felicidade: 
— uma  porta   fechada  para  o  mundo. 
uma   lâmpada   accesa ... —Que saudade 

Mary tinha a alma leve. o olhar profundo 
e  era  a   moça   mais  linda  da  cidade ; 
eu   resumia   a   vida   num   segundo, 
como  todo   o   rapaz   de   minha   edade. 

E   era assim nosso amor na noite morta : 
— como a lâmpada, acceso e sempre vivo, 
fechado ao mundo como aquella porta... 

Mas. certa vez, na alcova ampla e deserta.    li=Jj 
trei.   silencioso  e   pensativo, 

apagada e a  porta aberta. 

oiro ; nas suaves monciias das bouças 
parece haver esfonteios de beijos e no 
coração e na penumbra das moufas er- 
ram   quimeras  encantadas. 

Passam no ar revoadas de pombas 
brancas, como baibucios de sedas que 
a brisa fizesse palpitar, deliciadas no 
banho luminoso deste ambiente incompa- 
ravel   de  carinho  e  de  conforto. 

Vae desmaiando a luz. Cae a far- 
de no deliquio dum sonho morto. A ca- 
deia de montanhas illuminadas nos pin- 
caros pelos frouxos reverberos do sol a 
sepultar-se. avulfa á retina como uma 
phanfastica algema que pretendesse es- 
cravisar  a   paisagem. . . 

O silencio esparge por toda a par- 
te a terna sonata da melancolia e anda 
um ar de mysterio pelas campinas que 
vão esmorecendo na sombra que doce- 
mente desce do alto em suaves estreme- 
cimentos. 

Cresce   a   noite   5erena   e   estrellado. 
Plangencias de   sons    ressumbram    triste- 
zas   pelas   quebradas,    esfarpando   ecos 
de   queixas  de   uncçâo  e   de   saudade . 
São  o*1   retoihos   maguados    do   Angeli-s. 

A   lua   bemdita.  a  lua  pallida.   bos- 
ta   erguida   no  vasto   sacrario   do    oznl. 
derrama   doces   claridades    pela   vastidão 
que o nosso olhar abarca,    beijando   de 

alvinítente  poeira   da  sua   luz    os   lilo- 
zes floridos,   as   faias  reverdecidas, 

os limoeiros doirados e   as águas 
.  sonegadas   e   refulgentes. 

E nesta  paz deliciosa,    que 
acorda   imprevistos  esfo- 

í5ii%y      ^os  nas   0'riia3   con- 
>^\      femplativas,    o    voz 
^^s. \      dos   rouxínoes al- 

(^^ \      pendrados    nas 
vestes dos   ul- 
meiros, perfu- 

ra    o    silen- 
cio    religio- 
so   da  pln- 
nicic na su- 
ave    h a r- 
monia  de 
suas   no- 

f a s   crys- 
talinas co- 
mo   trova- 
dores    no- 
ctamb ulos 
que ergues- 

sem   para   o 
azulado  am- 
biente da qui- 

mera os  seus 
descontes gar- 
rulos.    enamo- 

rados,   joviaes  e 
victoriosos. 

Villa   Nova   dr   FosCOA. 

( Portugal ) 

Abril  de   1017. 

Orlando Marçol. 
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sentoçõo, um convidado üfl- 
Iflnfennor diri^e-sc á con- 
dessa, felicilnntio-n p^Io seu 
tnumpho   orhsliio 

— Oro. nòo di^n isso ' 
responde fl rondosc.a, mo- 
desto mente Pflra ffl/cr 
bem o meu papel, é preci- 
so   ser   nova   c   bomtn 

- Pois. v. ext i . minna 
senhora, — responde o gn- 
tonteador— é precisamente 
uma   prove   do contrario 

^^ 

OiNruKA A OLÍ.O 
Ouanto tempo dura- 

i ão os quadras modernos 
pintados á óleo ^ Os ac- 
quisidores de toes objectos 
de arte impressionaram-se 
seí2uidnmdamen'e com o de- 
hornmenlo prematuro dos 
mesmos Oc fado, vêem- 
se quadros de pintura re- 
cente que ennegrecem, ra- 
iham. escomam, se aiteram 
sem ter lido tempo de en- 
velhecer Dois chimicos no- 
táveis '. . Tissier e hrcun- 
ei 1 e r, f i zt r o m estudos cr n- 
scienciosos desse phenome- 
no e dos quaes se pod<-ni 
extrohir co^c'u^ões mstru- 
ctivas Os dois scenlislas 
aconselham, antes de tudo, 
aos pintores, o emprego de 
1elas bem preparadas, de 
bem óleo que. envelhecen 
rio não t nnp^ret.a. e o 
uso ce cores firmes. A 
tela bem preparada custa 
muito caro    Ouantoao óleo 

V i a â    Sooial 

O   sr    Conde    Alexandre    Sicihano   e    sua   exemo.   esposa,   d 
La ura    de   Mello  Sicihano. 

e preciso nao recorrer ao 
óleo de nozes, de rietno 
ou de algodão. O melhor 
oieo para esse fim é o da 
papoula, que parece ser o 
oieo por excellencia. empre- 
gado pelas celebridades dn 
p nlura. Para dar-lhes mais 
Ia cil mente a propriedade 
seccativa. aos óleos com- 
merciaes se junta oxido de 
chumbo ou oxido de man- 
gonez: acontece, porém, nue 
o produeto resultante des- 
sa operação ennegrece bem 
depressa ao centocto do 
hvdrogemo sulphuroso do 
ar. reagindo sobre os pig 
menlos. E necessário, pois, 
empregar cores fixas que 
se não alterem com a luz. 
e evitar os diversos pigmen- 
tos. em conseguenci', da sua 
mistura e superposição não 
reajam s^bre o outro. De- 
vem também serem excluí- 
das da palhela todas as 
cores de bisc de chumbo, 
de cobre, de antimomo, de 
arsênico   e   de   estanho. 

Intre   bohemios. que   se 
encontram   na   rua 

Então, essa é que 
c   a tua   ísoufecasaca nova ' 

E'   esta. 
-   E  foi   com  ella.   que 

te  casaste f 

Não. homem ' L_ om 
quem eu casei foi com a 
Carolino. 

-A   CIGARRA„   F-W   PIRASSUNUNGA. SeTi!a*los.    da    e>querd 
Oilavio   Ferraz,   I rentisco   ^l)^!.    João    buenu    de    Camargo;     t 
inergo.   Julia    Ferreir,!   Júnior.   Conslantino   Ponki.   Ost 
Corrêa de   Freitas,   normalísias de   Piressununga. 

para    a    direita 
pé :   A mino  Ca- 

Corrêa   de    Freitas e Jost 
C joven engenheiro Loysio de Ccrqueira. li 

lho do sr, dr. Joaquim Cerqueira. advo 
Üddo em nosso foro. rccenlemente formo- 
Òo peU "lileitrical Schorl„ de Nova York. 
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n pelle ne uma "loura., mas nunca para a 
lez cor de jambo de u'na brasileira morena. 
As rosas dessas toces encobre-as uma 
LTostn de carmim. de cor muito viva 
quando é vibta ao lonfie, mas que, de 
perto, torna a ma rei In d os esses dentes 
'ormosos que. numa fez morena, sobre- 
sahinam como fiei de orvalhj. no cen- 
Iro de uma rosa côr de sangue ! O bri- 
lho do seu olhar sumiu-se ao lado des- 
ses fi aços feitos com esse prenarado a 
que os vendedores de drogas chamam de 
*cra\on., e que dn a quem o usa a ap- 
parencia de quem residisse vÍs'nho ao 
carvoeiro. E porque perdeu elia a gra- 
rn do andar - Os sens pés são tão pe- 
quenos e gentis como os da oufra ? Ah I 
Não vedes ? Estão aprisionados, cilicia- 
dos em cal(,ado menor ainda que o seu 
:)é. e como os saltos tem "piões,, do 
oito   dos  quacs   se têem vertigens ! I . . . 

K, porque usa vestidos tão curtinhos 
>• dcix^ quasi á mostra os joelhos, não 
' izendo como a ou Ira, que os occulla 
ãJ candidarnente S 5e é brasileira e 
norena. pjrque tem esses cabellos côr 

de tri^o maduro, esses cabellos " multi- 
iores» escuros junli» á raiz. e clareando 
Dará as pontas ? I^orque ? E" que en- 
i obnu. tmgiu "oxygenou» (como moder- 
ilemente se diz) os seus cabePos de aze- 
viche que. de lindos e sedo^os. tranfor- 
tnerom-se  em   "feias  e   seccos  barbas  de 

EL1XIR DE NOGUEIRA 
Cura: 

milho... E dizT-se que para isso talvez, 
para tornar-se fão feia, lenha g^sto as 
melhores horas do seu dia ! Horas que 
podia ter aproveitado no estudo, no em- 
beilezamenfo do espinlo. que é o único 
duradouro. 

E assim vão ellos I Passa uma. 
passa outra, passam muitas ! Todas lin- 
das, todas encantadoras Encontrar uma 
que  o  não  seja  é  difficil I 

Esta  que  aqui  vae é ainda mais for- 
mosa   que  as outras.    Mas. . .  jã não tem 
! D   annos !      Demos-lhe   trt 
lhe   20      Sim.   20      Ella    é 
desenvolvida   que   as  de   15 
cresceu   na    edade.    cresceu 

tio 

nos 

Latejamento das ar- 
térias do pescoçc 

Inflammaçòes do ute- 
ro. 

Corrimcnto dos ouvi- 
dos. 

Rheumatismo em ge- 
ral. 
V anchas  da pel- 

le. 
AffecçÕes 

fígado. 
Dores no 

In. 
Tumores 

ossos. 
Cancros     vc- 

nereos. 
(joncrrf^éas. 
Carbúnculos 
Fistulas. 
Espinhas* 
Rachitismo. 
t-lores   bran 

cas. 
Utceras. 
Tumores. 
Sarnas. 
Crystas. 
Escrophulas- 
Darthros. 
Boubas. 
Boubons 
e, finalmente,* 
todas as mo- 
léstias    pro- 
venientes   do 
sangue. 

formo Mira. Não é desses lyoos 
que tem o seu "quê., de petulan- 
te I Não I E um nsonho rosto, 
onde se expande a bondade ! Ca- 
bellos castanhos, crespos, bem 
penteados ; lez de umi co-- a que 
os europeus chamariam de Iri- 
gueira. mis que. para nós. é cla- 
ra, muito ciara -. foces e lábios 
rosados, olhos expressivos : so- 
brancelhas arqueadas. Veste-se 
bem   e   calt;a   melhor. 

Caminha aprrscadamenfe: o 
passo é curto; lambem os seus 
pésinhos não dão para maís. As 
mãos enluvadas, levando, numa 
delias. uma pequena caixa de tin- 

fas. Veie á aula de pintura, 
apezar dos seus 20 annos. 
julga que "ainda» está em 
edade de epprender. Por is- 
so, vae receber do professor 
lições com que ha de delei- 
tar-se e instruir-se I Nocami- 
nho encontra outra elegante. 
que. parece, é sua conhecida. 
Cruzam-se na calçada e a que 
leva a caixa compiimenla de- 
licadamente a oufra. Esta. po- 
rém, não corresponde ao com- 
primento I Dão mais alguns 
passos  e  a  que  não  elfendeu 

. .      Demos- 
muito    mais 

Mas  .     se 
também     na 

á saudação, volta-se e olha para traz... 
Parece amuada. Suspende um c^ntinho 
do lábio superior, num gesto de pouco 
caso.   e   continua   a   sua marcha I 

A outra não se voltou . . . Levava 
comsigo a magoa da afíVonta que re:e- 
bera ! . . . 

Mas. — Senhor ' exclamo : have- 
rá quem pratique uma tão grande gros- 
seria como a de negar um comprimento 
a   um  amigo,   um  conhecido ? 

São cousas deste mundo ; mas não 
deixam   de   ser   muito  desagradáveis ! 

Deseiario mu-to que me explicassem, 
que esclarecessem a minha acanhada in- 
felligencia.  fazendo-me  ver   o   motivo,    a 

"A CigsrrQ.. em  Ssmtos 

conhecido humorUIa caipira BAPTi^TA JÚNIOR 
que e-lá fa/emo Qranóe sucersso acluairnn.le no 
lhr/>trinhu  'ío    Pcrque   Brilncaru .   em   ; antos 

■  D   D 

ORAIiDE DEPDRATIVO DO ItMl 
Os galdiiles Antônio Carlos. José. Maria de 

Lourdes e Lafayetfinho, fillios do ar. Lafa- 
yettc Salles, juiz de direito da comarca de 
hio  Prelo. 

razão por que. muitas vezes, nos ne- 
gam os "conhecidos- um comprimen- 
to que nos é devido ? Será mesmo 
grosseria, ou acanhamento ? Mas .. 
acanhamento de que ? De de^ar de 
de cumprir com esse dever de c< r- 
tezia   é   que  se deveria  temer 1 

Quem sabe se alguém dos qte 
lêem estas chronicas, poderia dar- 
ma  uma   explicação ? 

A esse •alguém*, fosse de que 
edade fosse, ficaria eternamente gra- 
ta. Faço. portanto, esta pergunta e 
esmero uma resposta. (Mas não do 
sr. Celio Aureliano) "E" grosseria 
deixar de compnmenfar. quando nos 
encontramos, os nossos conhecidos 
ou  pessoas   das  nosssas relações .^- 

"Influirá sobre isso  a  nossa toileite ?„ 

Da 

Corocâ  Ve/hâ. 

S. Paulo* ô df Julho de 1917. 
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Chronicas de uma velha rabugenta 

ro 

l   NU     Deus  porfl compor 
H   mulher,        rcmalc.   * õ- 
rõa   c  epílogo   dn    troa- 

^   : > .   -       (;ão   -   n    (lumlfl   t-ssrncin 
de   tuJo  quanlo dt-rromó- 

át  "nelho" ro paraíso,  on le    "    coll i- 
quai.  ainda   depois    de    pertii- amdg 

entes 
rções 

cou,  e 
do     as    des~endentes    de    F. v a     ícnr 
avivando   rccnr.l 

Disse   i.slo.  c   m.Tis   que   diz^r es- 
creveu o — o grande literato porluguez 
que se chamou Antônio Fe! i c ian o de 
Castilho. 

rollava elie da rnulncr em g.-ral. e 
de cada umi em pirlicuiar . míis talvez, 
ao traçar essas hnhas. que haviam de 
chegar á p jstcndade. Castilho se nã ^ 
lenib^ass" An mulner lirasileira. apez^r 
da   aiímiJade  de   raça  e  de   lin^ja 

g. flti 1 O qje disse, porém 
tor. não se deve refe- 
rir smão ao moral da 
mulher, porque sendo, 
como era. cego — não 
sa podia kr impressio- 
nado  pelo  physico. 

A mulher é. reíd- 
meme. o quinta essên- 
cia de 1 o d a s as pe r t e i - 
i, ões. (Não me ia xe m, 
por isto, de immodesla ; 
lembrem-se, apenas, 1o- 
aos aquelles que pas- 
sarem os olhos sobre 
estas despreIenciosas li- 
nhas, que a Coroca \'e- 
lha, foliando da belleza 
e oltraclivos da mulher, 
não «e pó ie referir á 
sua. que já de.sappare- 
ceu. se é que algum 
dia a possuiu, e que. 
pela sua avançnda eda- 
de, não se lembra como 
ella teve origem, lal 
qual como os Pelasgos, 
lundadores da Grécia. 
e cuja origem também 
se perde na noite dos 
tempos ). 

Reíiro-me, portaulo. 
a   todas   as   brasileiras. 
excluída   a   m nha   nessoa 
çam.  pois,   de   que   h-j   uma 
uma  só.  não !  Duas excepções     a Coro- 
ca   Velha   e  . .   o   sogra,   em  geral ' ) 

Portanto, é de vó-, jovens e formo- 
sos patncias. que voe hoje occuoor-se 
esta   "Schoppenhauresca..   pessimistti 

Quanlo a^ preâmbulo, não vos po- 
deis que'xor Mais que a "quinta essên- 
cia,   só   . .   Deus I 

Mas. ás vezes, esses promettedores 
preâmbulos tcem como epílogo uma tris- 
te desillusão. Não é e^ie. porem, o 
nosso coso. Àaoro as meninas todas 
( é dellas que vou f.-i!ar primeiro) e os 
seus "defeitozinhos.. são lão pequenos 
no lado de suas graças, que chegam 
quasi  a  parecer  graça -  também 

Comecemos por aprecial-as dos 7 
aos 12 annos. São applicadas aos es- 
tudos ( note-se que não estou esl^ncle- 
cendo parallelo ) ; são "mães extremo- 
sf.s„ das suas bonecas : mudar-lhes os 
ve:-.hdos. trocar-lhes os sooatos. anellar- 
-Ihes t1s cabe lios, sãn para a menina 
objecto de grandes desvelo^. f", verda- 
de que ha lambem meninas endinbradns : 
mas essas, quando o são. c signal qie 
receberam de irmãos mais velhos "sa- 
bia s -. 11ç11es de travessura, que e11as só 
em   parle   aproveitim. 

Dos 1 '2 aos 1 õ annos, passa a mem- 
ni brasileira por uma grande tran^lor- 
mição : poJe-se dizer que deixa de ser 
menm, para reunir-se a corporação» 
das   moç "is. 

Aqui devo notar um deteilosinho o 
menna  de va    de ^el-o  mu'to  cedo  entre 

losti^otaneos. 

Os de  d 
sabida  «ia     CAS,.   de   SauJr   1 TíHK i- 

( N. o   c s q u e 
pção 

iuv , . c por culpa mais df quem a guia 
que sua, cHa abandona, antes do tempo, 
a boneca, que subsMue pelo "namorado,. ; 
e os livros lambem, iustomente na ocea- 
sião em que começa a comprchender o 
que  estuda  e  oorqu** estuda. 

Dispõe a menm i brasileira de ex- 
Iroviidinana perspicácia ; mais do que 
qualquer outra. Os livros, lão pouco 
interessantes, de literatura extrangeira. 
como muitos que conheço e que seriam 
promptamente repellidos pelas nossas me- 
ninas, caso lhos dessem, provam o que 
acabo de dizer, fífxal os-iam de impor- 
tunos se us lessem. Logo, com perspi- 
cácia tal e tal penetração, é necessário 
mais cuidado na sua educação do que 
entre  oulros povos,  onde a infância  che- 

ga quasi sempre ate aos 1 ^ e l'> an- 
nos Nos, mães, temos sempre uma gran- 
de tendência para desculpar as faltas de 
nossos fi hos e, muitas vezes, o nosso 
extremado amor conduz nos á cegueira. 
(Neste particular a mãe extrangeTa le- 
va-nos a palma porque é muito mais se- 
vera que nós). Jã lenho visto muita 
senhora querer que os outros acreditem 
que sua lilha. ou filhos, de !ó e 17an- 
nos, pensam e procedem com a mesma 
mfanlilidadr com que o fa£Íam aos 10 
annos ' O que disto se deduz é o se- 
guinte ou a mãe é cega, ou a filha é 
tão lupocnla que leva a mãe ao absur 
do de ler um tal pensamento ' Oplemos 
pela primeira das deducções expostas. 
pois a hvpocnsia é o mais teioe o mais 
rondemnavel d<is defeitos, e as minhas 
galantes petrcias são. como já diss»*. a 
quinta essenua de Iodas as per feições 

hntre esse modo de pensar e que 
rer fazer da nossa ídha mais velho 
o que ella não é, ou pelo menos per- 
mittir que ella assim se julgue, não ha 
diferença alguma entre rssas duas ma- 

neiras de proceder, hn- 
curlar as saias o quem 
as deve trazer longas . 
suspender os cabellos 

-'~—"—""""^" a  quem    os  deve  trazer 
ainda trançados, ou em 
cachos soltos sobre as 
espaduas, é só quei er 
produzir ~ caricaturas „ 
das  mais  ridículas! 

\ ède  como é   linda 
aquella   menina !  Oihos 
negros, cabellos de aze- 
viche. tezpallida, lábios 
nacarados e niveos den- 
tes    Tem eu   15 annos ' 
Oue graça,  que encon 
to tem o seu an^ar dt s 
prelenc^cso!     Pé-,  mais 
pequf ninos que uma pe- 
ta^  de   rosa.   graciosa- 
mente acommoüados em 
bellos  sapatos  de   rou- 
co    salto,   confortável  v 
elegante.     Um  punhado 
de  cachos cobre-lhe   a*- 
espaduas. presos por um 
grande  laço  de fita lar- 
ya.       Vestido    de     bom 
comprimento,   que  deixa 
ver os   torno?ellos   tor- 
neados, mas encobrindo 

candulamente  os   joelhos.     Não   tem   car- 
mim   nas faces,   nem   "croyon„    a   riscar- 
lhe   os  olhos      Para   que   li «via  de  usai 
esses  ortefactos  se nesses olhos brilhan- 
tes  se  rellectem os ardentes raios do sol 
tropical onde   nasceu ?     Se esses lindes 
olhos lêem  mais   fulgores   que   todas  as 
estrellas  que  esmaltam  o céo   do    nosso 
lerra 1     E  não    voe   lão   bonitinho ?!     r. 
não vae tão elegante ? ! . . . 

Vede agora acolá: são 1 3 annos 
lambem ! Mas onde estão as rosas das 
suas faces ? O brilho do seu olhar? A 
elegância do seo poríe ? . . . Às rosas 
das faces cobriu-as uma camada de ar 
ga mossa, produclo de um c li'mico frer 
cez. que a compoz para esconder as 
sardas de   uma   ' ruiva..   ou  para amerior 

M^tar.! 
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'H Cigarra,, em Ribeicâa Preta 

 (^QÔ**1^*: 

Aspecto do bmle oílerecido pelo Conselho Administrativo da Caixa Econômica de Ribtirâo Prefo ao sr. dr. Cardoso 
de Almeido. secretario da Fazenda, por occasião da inauguração daquelle esfabelecimerto. Vè-se no centro, cerca- 
do   dr   excmas.   senhoras  e   senhorifas. o  dr.  Cardoso  de   Almeida. 

G 
Gcnlib  scnhoritos  photogrophndos   para   "A   Cigarra.,   duronle  o   mesmo   baile 

KANÜt Successo! "ESPUMAS,, Novo Livro de Versos de AMADEU AMARAL, edita- 
do pel .4 Cigarra —Ja está a venda em todas as livrarias e na redacção d A Cigarra. 
a  rua  de  5.   Bento,  93-A.|.S.   Paulo, 4$000 o  exemplar;  pelo  Correio,   mais  500 réis. 
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A CIGARRA-  l\\  SANTOS 
Praia  do  Guarii|,i.   pelo  no*.so  rrpo 

to   l.rad 
otíraphic 

Q Hnhangabahú 
Um concurso d'   A Cigariü. 

Prêmio de 500$ ao vencedor 

O    CAMÀRTELLO    tem    arrflbado 
quíisi   tudo   do    São   Paulo   antigo  t- 
já   Koje seria dilTicil reconslruir. mes- 
mo grophicamcnle.  aquelle pittore 
e   mullifano   aspecto    da    cidade 
rótulas,   dos  estudantes  e  drs 
ras    de    café    a    40    réis.     Pou 
pouco vão desapparecendo os 
velhos  edifícios  de    plusiono- 
mia    naife.     mais    ou     menos 
colônia!,  para  dar lo^ar    aos 
mais    elefantes   palácios    da 
moderna  architectura.     Quem 
volver o   pensamento   para  o 
pasmado   difficiimente    poderá 
reconstruir    a    estruetura    da 
nossa    urbs.    visto    como   se 
apagaram  as suas mais fortes 
características ao   impulso de 
um*   remodelação  constante   e 
radical. 

À evolução tudo trans- 
forma 5õo Paulo de hoje 
não é o São Paulo de ha 
40 annos. Os que o não vi- 
ram durante esse lapso de 
tempo, se agora viessem surprehendel-o na 
sua vida social e material, ficariam exta- 
cticos   ante   os    usos  e   costumes da  popu- 

Larg^  do   K 
dos   Homen; 
não   morreu, 
apenas    ioi     um 
sua    condeno 
deram  no. (ano 

' o moder- 
das cons- 

^ que se 
enfilciram ao longo 
das avenidas, ruos 
e praças, dando a 
cada local um as- 
pecto inteiramente 
nc.\ o, 

ftasta exlender 
os olhos á aveni- 
da que está sendo 
condida no antigo 
c ampo do Anhan- 
gobahú. O que hoie 
nos deslumbra pe- 

Ia architectura dos 
lardins era ha bem 
poucos annos um 
terrena exclusiva- 
mente utilisedo pe- 
la industria de ver- 
dura 

O le é do no 
que dava o nome 
ao lugar, fertilisa- 
va o solo e no 
seu reg men Hxo 
ia   seguido o des- 

Ilino que lhe impu- 
zera a Nalureza 
fecunda   ' 

Certamente.    |á 
a nem     o     leitor     se 

lembrava    dellc. 
Deseppareceu  'em 
mysteno.    é   certo. 
mas  com   a mesma 

rapidez  com    que    de- 
■        seppareceu    ha   annos 

o    antigo    chafariz   do 
sino e  mais tarde o   Igreia 
Pretos      O    Ànhangabahu 
O    que   esse   no   soffreu 

despotismo,     importo    ã 
de    ngua   corrente.    Prcn- 
hsí-.ram no, es^belcccram- 

INSTANTÂNEO     tirado     para        A 

Cigarra.,     em     uma    ffsta     ^porhv». 

lhe noves condições de vida. Agora já 
não pnde arrastar a sua velhice por 
aqnelles plenos onde outrern se erguiam 
es hortas opulentos, de par com as 
mais viçosas e olorentes ervores A, 
situação fatal da velhice é o isolamento 
perpetuo e elle lá vac seguindo o seu 
fado por entre grossas menilhas até se 
encontrar lá longe com outros umãos 
mais  velhos. 

Ser.a. no entenlo. ingratidão, deixar 
no esquecimento o rio pitloresco que 
fora aos olhos de outras gerações um 
elemento de graça, de adorno e de 
vilelidede. P. a "Cigarra _. que jamais 
desdenhou o culto do passado, antes 
procura montel-o. sempre cinyido és 
mais doces recordações, hmbrou-se de 
abrir um concurso poético, onde o nome 
do velho no fique perpetuado como uma 
tradição   segreda. 

Nesse concurso entrarão apenas os 
poetrs residentes no F.st. de S Paulo 

C enter o Anhongabal ú em 14 
versos, eis o t n cargo que nesta hora com- 
metfemos aos cultores da nossa poesia 
l m bom soneto, de límpidas estropne' 
arrancara o no do esquecimento em 
que cehiu, foztndo-o resurgir de sob c <■ 
duros escombros em que o sepultoran , 
trazendo o para a luz na integração de 
suo graça, do seu encanto, da sua na- 
lereza    fecundante. 

O «. oncurso d ~ A O'^erra „ aberlo 
mt presente numero, será encerredo o 
"M ie Agosto próximo Proceder-se-á 
ao depois á apreciação dos originees 
recebidos, que um iury de homens de 
lelras julgará, conferindo o prêmio de 
'iOOSOOO em dinheiro á melhor produtçõo. 

[ ícam, pois. convidados, para esse 
concurso, os nossos poetas. O assumpto 
não é dos mais intrincados íl até com- 
mum. sabido como a poesia toda a vida 
se deleitou em canlar os nos. cujas 
tradições sempre lhe iorneceram os lhe- 
mas  móis  augusfos. 

\í assim mimoi talisedo 
no verso, o Anhongobahu 
passara a viver no espirito 
das gentes, embora e civili- 
seçáo o sepultasse entre gros- 
sos canos e por sobre elles 
erigisse os mais bellos ador- 
nos da architectura dos jardins 

No próximo numero vol- 
remos  ao   assumpto 

KF.PARANDO que   lhe   ca 
hira da   olgibeira   uma    carta 
aberta,   o  transeunte   volta-se. 

ara  logo  com  um    sujeito,   que 
ava   de    levantal-a    do   chão.    e 
com    todo    a    fleugma    a   estava 

— O    meu   caro    senhor I    essa 
é    minha,    c    estou    tealmentt 

admirado . . . 

- Queira \ F-x. desculpar . 
mas eu estava, apenas, vendo se va- 
lia a pena chamal-o para lha res- 
tifuir. 



c^QÕ***^ 
'H Cigarra,, em Ribelcâa Preta. 

Grupo pholographado porá "A Cigorra... num cofezal dn Fazcnja 5 Marllnho. de propriedade do sr. coronel Prancis- 
co Schmidt. em Kibeirão Prelo, por occesião da ultima excursão do dr. Cardoso de Almeida, que foi inaugurar 
a Caixa Econômica daquella ridade- Vêem-se em pé. no automóvel, os srs. dr. Cardoso de Almeida e coronel 

Francisco    Schmidf 

Pholographia  tirada  para   "A Cigarra,, na   Fazenda   Dumont.  em  Ribeirão  Preto,  por 
occosiõo da ultima  excursão do dr.  Cardoso de Almeida. 



ca-QgpM^ 

'H Cigarra,, em RibEtrán Preto. 

O   Jr.   Cardoso  de   Alrmidíi.  secretario   dpFazcüda,  e dr. Macedo Bittencourt,  prefeito  de Ribeirão Preto,   posando 
pfira   "AC igarra...  em   companhia   da   comitua   ollicial    após a  inaugurarão  da Caixa   ílconomica daquella cidaor. 

Aspecto  do   banquete  ollereciüo  pela Câmara   Municipal  de   Ribeirão  Prelo  ao  dr.   Cardoso de   Almeida, 
para   íestejor  a   inauguração  da   Caixa   tconomica  daquella   cidade. 
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Arte   F"L4r>eraria. 

unuilo da Excma Srci 1). LEOPOLD1NA MENDES, que se acha collocado na 
necropole da Consolação. Este monumenlo, de uma bellissima concepção ar- 
iislicci. <• no qual predomina umci rica estatua de Clirislo Redemptor. de la- 
manho natural, foi executado pelo importante e acreditado estabelecimento 
" VWmoraria Tavolaro... cujas offícinas c deposito se adiam inslaliados á rua 

dti   Consolação   No.   9H. 
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TODAS ns n.tc-.s ttl-ni üS 
svias tiilliculdíiiJcs. mor- 
m c n t c t1 rn q na n Io uno ^c 

Iornam senhoras tle um r^huio 
profundo que lhes pcrmiHn \ en- 
cer os nnturftes obstáculos para 
a   boa   e\ecu(,t"io   de   um   trabalho. 

Na arte do corte, ni arte dn 
n^ullia. na arte de vcst.r e saber 
adoplar a moda. essas ddticulda- 
des subsistirão se logo. desde 
pi incipio. não houver um ensino 
theonco firme a orientar o espi- 
rito   de  quem   as  cultiva. 

A arte de vestir, a arte pre- 
ddecta do sexo gentil, ofíerece 
muiias difficuldades no saber odo- 
ptar os processos dn mo Ia á 
compleição individual, e isto por- 
que é enorme a variedade psv- 
cholo^ica e a diversidade depos- 
tos em relação n esfhetica. á * òr 
e   ao estvlo  de  um  trabalho. 

Por isso. sn aprendendo com 
bons mestres é que se poderá 
checar  a    um    resultado   proíicuo, 

l. -nos ^rato, a tal respeito. 
publicar ho|e uma photofíraphia 
de mademoiselle Mana Oclavia 
lareira,   vestindo    uma      toilette.. 

no n^or da moda "Issa toilette., 
íoi cortada e i onuccionada. se- 
^untlo as regras da arte. nela 
própria mo^a. viradas ao estuno 
f a nralK a adquirulos no curto 
:Tfiso de três mezes. na Acade- 
mia de L orte "^acchi.áruaOuin- 
7C   de   Novembro.   _"', 

>cm querermos offender a sus- 
ceptibihdade de mademoisere. é 
preciso notar ciue ei ia entrou na 
referida Academ-a sem conheci- 
mento nenhum na arle de corte. 
Pois. hoje. v (dia sentiora de um 
evcellente pmesso de corte e es- 
tá apta para e\ei utar (iiialqcer 
trabalho, secundo os mais moder- 
nos e t ompbcados processos da 
moda. 

lá deixou a A\cademift de ^ or- 
le Sacchi e a^ora. na sua resi- 
dência. :io^tra se contente c feliz 
por possinr uma arte de que po- 
derá  tirai     os    maiores   proveitos. 

L on^ratulamo-nos com o pro- 
íessor Sa t hi. que com o seu 
ensmo superior veio eliminar uma 
lacuna na arte do corfe e damos 
parabéns a mademoiselle Octavia 
por ter leito na Academia um 
curso   tão   brilhante 

W- 

RMEUMATISMO  ? 
NEVRALOIA      • 

DORES SCI ATI CAS ? 
COUCAS HEPAT1CAS  1» 
DORES DE CABEÇA  ? 

AtTTHRALGIAS       ' 
ARTHRITtS ■? 

PUURODYNIAS     » 
ENXAQUECAS       ? 

LUMBAGO ? 
ETC.     . 

VIDRO   5SOOO 
Pt LO CORffliO HJUS MO - 

A VENDA     . 
EM TODAS AS 

PHARMACIAS  E 
^DEPOSITáRIOS DROGARIAS 

ALVE5. 5ANT05 sC'-Ruaftlvare5 Penteada? 5 PWJLOj 

Senhorifa   Maria  Octovia Pereira 
iplomada   pela   Academia  de Córle  " Sacv h1 

NI \\A 'soirée... diz o 
dono da casa. numn 
roda de amigas . 

— Por muita gente que 
venha ás minhas reuniões, 
ás onze em ponto está tudo 
terminado. 

- h como você se ar- 
ranin para despedir as vi 
sitas ? 

Da maneira mais sim- 
ples : pouco antes dessa ho- 
ra, fat,^ minha mulher can- 
tar uma ária, .. O resulta- 
do não  se  íaz espeiar. 

CD 

C erla occasião, numa ro- 
da de amigos, a conversa 
versou  sobre um rapaz que. 

me/cs aníes. havia casado 
com uma velha millionario. 

Ah I sim. agora me 
lembro — diz um delles - 
Dor signal que o felizardo 
fez uma grande fortuna no 
commercio de antigüidades ! 

hntre empregados pú- 
blicos de diminuto venci- 
mento : 

- Alinal.  quae? são os 
'eus  princípios ? 

- hnconlrar  meios 
— Que  meios ? 
— Os   meios  para   che- 

car ao  hm 
- A que  fim ? 

— Ao  hm  do mez. 

^ ^PPLICACOES. - D^  todos os  formatos  para  cenlros de mesa c outros trabalhos 

RENDAS. - Valencianas.  Unho de  todas as qualidades para enfeite de vestidos e roupas brancas. 

TECIDOS.       Bordados, crepes.   organdis,  linons e  batistes   de linho  próprios  para blusas   e   roupas   brancas. 

Procurem   sempre a CASA GUERRA - Rua de S.  Benlo  84   86 ^ S. PAULO 
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*^wi^ O "ÜRISTOLINQ" 
SABÃO EM FÔRMA LIQUIDA 

Anti-septico, cicatrisante, anti-eczematoso e anti-parasitario 

Nos banhos geraes ou parciaes     Fortifica os tecidos, 
     preservando a pelle daa 

KXCKKSCENCIAS. KTCAS. MANCHAS. V1CKMELHI- 
DÕKS. IKKITACÕKS K Do MAU CHEIRO Dl", CESTOS 
SCOKES l.orÁKs. TÃII IXCOMMODOS C'()M() I)l-,SA- 
(IKADAVEIS. CoMBATK .t caspa, u-;incVias do n.^t... espi- 
nli.i^. cravos, pannos. irritrçries, cun.chrK s. golpes, £erida>. 
<iui'itnadur;is. mau ch irodos sovacos e dos pés i QUALQT'KK 
MohKsTIA DA 1M'.I.I,I'.. diuthesica ou não. Podero->o an- 
tisfptico cicatrisante '.'AKA A CTTTIS. Anti-t-czcinatoso, anti- 
liarasitarin — PARA <) I5AXH(). Sendo di- fôrma liquida c 
de   u-'.  cominodo. 

IMPUREZA DO SANGUE 
::    M .V :S< "I I A?*.      D A KTI H-ÍOSS,   :: 

Kl I i:i M A ri^MO.    IMIM   KK^A    1> í> 
::   ^A>i<il   IO.   MOI.i:?*'! 1A>^  1>A   ::    :: 

IMOI.I.I:.  i:<>f;i:AIA**  o   KMPKíIOTSS 

USAE:   SEIIVíRRE: 

O   TAYUYA5 

PM IlEPBilMl^-ftBIUlIltüMlKll 
NAS MOLÉSTIAS do PEITO 

= TOSSE, = 
Resfriados, bronchites, etc. 

USAE    O 

XAROPE DE GRINDELEA 
i>i> 

Oliveira •lunior 
A venda em qualquer  pharmacia 
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VERMUTIN do Pr. Eduardo França 

Si qnerds digerir bem, se 
quereis obter ezcellente 
paladar e appctíte, se 
quereis fortificar os ner- 
vos; se quereis, emfim, 
rejuvenescer, adquirindo 
o bem estar do corpo e 
do espirito, bebei todos os 
dias, 3 ou 4 cálices do 
radio - aperitivo Indiano: 

— VERMUTIN. 

/■ 

>3» 

ENCONTRA-SE 
em todos os ho- 

téis, restaurantcst 
cafés» botequins e 
armazéns. 
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* dado. — Antigamente o 
eJucação do soldado era feito nos 
campos de batalha ; era ernpvrica e 
principalmente lenta. Hoje é muito 
mais rápida, porque pôde ser sden- 
tifica ou. pelo menos, racional. Esle 
systema racional de educação consis- 
te no adestramento para o combate 
individual segundo o methodo do 
assalto. Não é propriamente uma 
invenção franceza. mas provém do 
muitos annos os japonezes preparavam nas salas 
d*armas, as suas maravilhosas victorias da Mandchuria. e 
se utilisavnm. para estudar o uso pratico da bayoneta. de 
um fusil em cujo canno encachavom um junco flexivel. 
depois visto como o junco não dava exactamente a im- 
pressão do combate real. inventaram a bayoneta metallice 
de Waste reentranle. E estava creado o fuzil de gabinete. 
Os Russos, que soflreram dolorosas provas da extraordi- 
nária habilidade dos seus adversários nos combates á 
arma branca, foram os primeiros a seguir-lhes o exemplo 
Todos os regimentos russos receberam o material neces- 
sário para os exercicios da nova esgrima : e nas 
justas, nos torneios, que se realisam entre as guar- 
nições. por oceasião das festos militares, os assal- 
tos a bayoneta começaram a ter um papel prepon- 
derante. Invenlados no Japão, adoptados na Rús- 
sia, inlrodusidos lambem nos exércitos de alguns 
paizes menores como a Hollanda. o fusil de 
exercício, a mascara, a luva, não eram desconhe- 
cidos em França, t alguns especialistas da arma 
branen não cessam de chamar a oltençào das 
audoridades militares para as vantagens das esco- 
las de combate. A sua propaganda activa conse- 
guiu, lia pouco mais de dous annos. fazer introdu- 
zir uma serie de assaltos à bayoneta no program- 
ma de um importante torneio de esgrimas realisados por 
alumnos da Escola Militar de Saint Cyr e obtiveram um 
verdadeiro triumpho. Estava decidido que a bayoneta pej-- 
saria a oecupar um posto de honra nas salas de armas 
írancezas. e que a sua pratica seria cuidada com serie- 
dade, em todos os regimentos Infelizmente a guerra não 
tardou : duas classes apenas haviam sido adestradas ni 
novo arte,   e  as outias dezoito a ignoravam  completamtnlr. 

CD O a 

(~\ KAISEPí. —Em artigo 
sobre o individuahdode do 

Imperador da Allemanha e publicado 
na Rtiue des Deux Mondes, escre- 
ve o   liarão   Btyens : 

"O  K-iiser   é.    sem   duvida, um 
homem bem dotado, intelligente.  ins- 
truído.    E    todavia    quem   com    eUe 
entretem alguns   minutos   de   conver- 
sação, vê perfeitamente que esse so- 
berano só de modo superficial   conhece certos   as- 
sumptos acerca dos quaes mais lhe apraz discorrer 
c discutir.     A   confiança   que   eUe   tem.   e   sempre 
teve. em  si próprio, torna-lhe   insupportavel   a   col- 
loboração de qualquer espirito superior ou qualquer 
vontade  independente.   Ao cabo de dous   annos de 
reinado,    sacudia-lhe.     impacientemente,     a     tutela, 
pouco hábil   sem   duvida,    mas   inqueslionavelmei^e 
necessária, do homem  a quem devia a coroa impe- 

rai.    Para   o servirem   mutio  tempo, 
precisam  os seus ministros de adop- 
tar as suas idéas   ou   ter   o   cuida- 
do   de   lhe    apresentar   as   próprias 

como se fossem   delle.    Os   seus 
chancelleres,   depois   da   depedida 
de   Bismark.   não   têm   sido   móis 

do que   executores   da    sue   vontade 
soberana   e    chefes   de   um   exercito 
de  burocrotos.     Um   delles   gronjeou 
a  fama de homem de   muito   talento, 

mas obrigado, como os outros,  a limitar-se   ao pa- 
pel de cortezão.  Governar,  para  um   chonceller do 

Império, consiste,  não   em  prever   ou    deliberar,    mas em 
obede amo    versati1   e   voluntarioso.    Não falta 

r 

Sabonete "Suzette,, 
Constituído por   producíos  superiores e   ogrodavel- 

mente perfumado é o sabonete preferido   para 
a   toilette.    Dó   ó   pclle   mocieza   e   frescura. 

quem pense que esse semi deus é um desequilibrado ou 
um degenerado superior. Que erro ! Guilherme 11 fiosava 
de todas as suas faculdades quando ordenou o mobilisa- 
ção comoleta das suas tropas, o que tornou a catastroph^ 
inevitável. Sustentou-se que elle havia s«do, talvez sem 
dar por isso. o instrumento,de um partido, oo qual a 
guerra era necessário como única offirmoçõo e única 
prova do poder. Com effeito Guilnerme II ouviu esses 

elementos, mas porque concordavam com elle No 
julgamento da Historia, é sobre elle principalmente, 
que pesará a responsabilidade das desgraças que 
afüigem a Europa. A leituro atlenla, a comparação 
minuciosa dos documentos relativos ás breves ne 
gocioções effectuados durante a crise austro servia, 
provam á evidencia que. até o ultimo momento 
teria bastado a Guilherme 11, proferir uma palavra 
para evitar a guerra. E oo contrario : com o seu 
"ultimatum. á Kussia, o Kaiser desencadeou n guerra. 
no justo momento que elle próprio havia   fixado. 

o V a 

^^irurgia d© guerra.— Desde o começo 
da guerra, os médicos lèm tido surpresas profis- 

sionaes, muitas vezes assignolodas. Admittia-se. segundo 
os propriedades balísticas das espingardas modernas e as 
experiências dos ultimas guerras, que os ferimentos q^e 
atravessam o tronco ou um membro do corpo de um oo 
outro lado. eram na maior parte, osepticos e susceptíveis 
de cura pela simples oc lu^õo dos chogas, mediante os 

devidos cuidados. A surpreso foi 
grande.quando se reconheceu, exacto- 
mente como nas guerras do principio 
do século XIX a enorme freqüência 
das suppuroções nos ferimentos, e. 
dahi, a sua gravidade ou a lentidão 
da  suo  curo. 

Em   1870 e nas guerras que se 
seguiram,    o    proporção   dos   leridcs 
por   projectis   de   ortilheria   chegava 
apenas o  20 0lo.     Hoje.  os ferimen- 
tos por projectis de ortilheria. obuzes 

shrapnells.  aos quaes cumpre ojuntar   as   granodus 
á  mão.  formam 65 o|o dos   cosos.    Oro. quesi to- 
das essas íeridas. largos,  irregulores.   determinodfis 
por estilhaços dotados de  uma    velocidade    inferior 
Ó  de  uma bolo,   arrancam    fragmentos   do  roupa e 
produzem suppuroçõo. 

Forom assim, desmentidos os previsões médi- 
cos, anteriores â guerra, quanto á asepsio da 
moior  porte dos ferimentos. 

ff 

■II 

Pó de Arroz "Suzette 
Finíssimo odherenle e delicodemente perfumado, é 
o melhor para os cuidados de foilette. Amacia e 
embeleza a peite.    BRANCO  E ROSCO. 
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Collatooraçâo das Leitora» 

CORRESPONDÊNCIA 

Diamante Azul (Capital) — A carta de 
V. Exc. é intcressantissima, não só pela 
fortíssima emoção que nejja transpira, 
como pela sua fôrma suave. Esperamos 
que V. Exc. nos faça o grande obséquio 
de collaborar em todos os números d^A 
Cigarra*. 

Anse/mino (Capital) — Não recebe- 
mos a sua carta onlerior. á quol V. 
Exc. se refere na   que    hoje   publicamos 

Juíio (Campinas) — Pedimos o ft* 
vor de não insistir. Absolutamente não 
publicamos cortas de marmanjos. Esta 
secção é destinada exclusivamente ás 
nossas gentilissimas  leitoras. 

Carta â frinceza da Hão Negra 

"Peço-lhe publicar essa cartinha que 
envio á Princeza da Mão Negra, distincta 
collaboradora d'*A Cigarra'. Não posso 
deixar, Princeza gentil, de confessar-te a 
satisfacção imensa que senti ao ler as 
meigas c carinhosas palavras, que, com 
o coração repassado de magua e a alma 
transbordando de triste sentimento, deixas- 
ta nas paginas adoráveis da «Cigarra». 
Embora fossem dirigidas á Paquita, a tua 
irmã de infortúnio, como tu lhe chamaste, 
estafí palavras que escreveste, no arreba- 
tamento do amor que pulsa em teu cora- 
ção juvenil, vieram deixar no meu, o 
balsamo suavissimo de um consolo de que 
ha muito tempo necessito e procuro. De- 
ves comprchender a suprema ventura que 
encontrei nas tuas sublimes palavras, que 
são, sem duvida, filhas da sinceridade e 
foram dictadas por um joven coração 
amante, ferido pelos rigores da ingrati- 
dão. Eu comprehendi bem a nobreza do 
teu grande amor que não hesita em sof- 
frer o mais atroz sacrifício, para tornar- 
se cada vez mais forte, cada vez mais 
bello. A tua heróica obrigação não po- 
deria passar despercebida aos olhos de 
uma creatura como eu, cujo coração sof- 
fre tanto como aquelle que pulsa em teu 
peito, um coração que vive somente para 
.tmar, um coração que se rendeu escravo 
do seu próprio amor, e que, incapaz 
de se fazer comprehender, foi correspon- 
dido cruelmente, pela mais atroz ingra- 
tidão ; um coração que já conheceu as 
ophemeras delicias da IHusão, que já so- 
nhou e esperou mas cujo Ideal, não foi 
.senão uma esperança, um sonho. Sim, 
Princeza. eu, como tu, -amo muito, e ne- 
ressito como tu, de um coração amigo 
com o qual passa compartilhar as nso- 

sas alegrias e tristezas». Eu também, sou 
uma creatura desilhidida a quem os re- 
vezes da sorte, mataram as risonhas es- 
peranças. As minhas pobres illusões, tom- 
baram também desfeitas, ante a força 
cruel da realidade e o meu pobre co- 
ração, perdido no mais atroz desespero, 

vaga hoje errante na vastidão interminá- 
vel do negro Desengano. Hoje, querida, 
sonhos, esperanças, crenças, illusões, to- 
das essas expansões puras da nossa alma, 
morreram eu e meu coração,, ante a for- 
ça indomável, da ingratidão do ente 
que eu mais adorava na vida. E assim, 
a morte das minhas risonhas esperanças, 
a queda infeliz das minhas pobres illu- 
sões, o desengano cruel de meu amar- 
gurado coração, bem depressa me fize- 
ram comprehender as tristezas da vida 
e o mundo de incertezas qae nos cerca. 
Desilludi-me então como tu. Jamais po- 
derei crer na ventura de ser amada e 
hoje para sempre, vivo alimentando o 
meu desventurado amor com as amargas 
lagrimas da minha eterna e immorredou- 
ra Saudade. Sim, querida, mesmo desí!- 
ludida, ha de amal-o, amal-o até morrer. 
Agora, vivo somente da lembrança desse 
malfadado amor, contemplando as rosas 
desfolhadas do meu sonho de amor, ven- 
do des fei tas e es pe daçadas as vaporosas 
gazes de minha illusão! Mas, se minha» 
lagrimas, com todo o seu ardente calor, . 
conseguissem reanimar as cinzas frias do 
meu passado lelii, & 
gente   conseçtuase  erguer 

das do meu sonho e juntar as gazes 
espedaçadas de minha illusão . . . Oh! 
então eu havia de encontrar nestes far- 
rapos- de minha ventura, intacto e ar- 
dente como sempre, puro e verdadeiro, 
o meu único, o meu primeiro amor, o 
meu grande, imperecivel. Destruir esse 
Damor, esquecel-o, é para mim tão im- 
pos&ivel Dcomo o é para ti; a Sinceri- 
dade, essa força prodigiosa do meu co- 
ração, é a barreira inexpugnável que se 
antepõe ante o abysmo do Esquecimento. 

Oh! Princeza, nós devíamos ser mui- 
to felizes I Felizes deviam ser todos aquel- 
les que, como nós, tecem de rosas a co- 
roa do meu Ideal, para vel-a tombar 
depois orvalhada em sangue ao vento 
frio da Ingratidão I Felizes deviam ser 
todos aquelles que buscam cegos e des- 
cuidosos o remo azul da Phantasia, para 
poderem cantar livremente a sua suprema 
Felicidade; mas, tropeçando infelizes na 
cruel pedra da Desventura, offerecem o 
Dseu próprio coração, em holocausto á 
consagração do seu grande amor. Seja- 

i mos fortes, querida, amemos sempre até 
o nosso ultimo alento, e buscando a feli- 
cidade na nossa própria dôr, affronte- 
mos silenciosas os soffrimentos do nosso 
enamorado coração. Tua amiga e irmã 
de    sofffrimentos — Diamante    Azul. 

Rotas de Taubaté 

«Bonito, Zé Menino; sypathico, Walde- 
miro Camargo; smart, José Fernandes; 
Fintelligente, Luiz Carvalho; corado, Ni- 
colíno Valvano; lourinho, Juquinha Pen- 
na; moreninho, Oscar; sportivo, Antônio 
Valle; sério, Francisco P. Santos; espi- 
rituoso, Oscar Varella; elegante, Guido 
Vieira; retrahido, Zeca Santos; amável, 
de; r i-íünho, Euclydes Vieira; apreciado, 
Atagiba Fontes; convencido. Guilherme; 
apaixonado, Francisco Cobra. Pela publi- 
cação desta, muito grata lhe fica a ami- 
guinha — Nini*. 

Impressões da Liberdade 

"Tendo sido sempre muito acolhida 
«Cigarra», volto de novo a rogar-lhe um 
favorzinho, publicando as minhas impres- 
sões do bairro da Liberdade. Chego bem 
atrazada, não é verdade ? Mas o fiz pro- 
positalmente. Sendo eu mui pequenina, 
não só no nome como também em belle- 
za, em elegância, em virtude em dinhei- 
ro, em tudo emfim (excluindo o coração 
bem entendido, quiz em ultimo apresentar 
minhas impressões. Após terem falado as 
grandes falam as pequenas, não acha ? 
(Não apoiado). Fiquei impressionada com 
a intelligencia da Manha; com o desem- 
baraço de Aracy; com o chapeuzinho ver- 
melho de EIvira; com as rizadinhas de 
Alice; cem a ausência de Neida; com a 
gentileza de ~Lydia Loureiro; com a bel- 
leza do Carlito Duprat; com a paixoni- 
te aguda de Henrique A.; com a ele 
gancia de João Caropreso; com a triste- 
za do Pereira; com os olhos apaixonados 
do Vavá; com a esperteza do Dotinho; 
com a feiúra do Alencar; e eu estou na 
berlinda por gostar muito dos moços da 
Unha de tiro 35. Acceiíe, sr. redactor, 
muitas saudades e os sinceros agradeci- 
mentos da sempre grata amiguínha — Ni- 
nort». 

Perffl de P. A. C. 

«Minha bella «Cigarra», que muito 
amo, ha muito que anceiava por enviar-te 
este gentil perfil. Mas o tempo quasi que 
náo me dá para nada. Somente agora vejo 
realisado o meu desejo. Joven ainda, pois 
só conta 19 primaveras, reside Pedro na 
rua B., numa travessa da soa Huraaytá 
onde é muito considerado. Conta muitos 
amigos. £' de estatura regular, tem ás fa- 
ces, claras e rosadas, cabellos louros, re- 
partidos ao meio. Todas as vezes que me 
cumprimenta deixa desabrochar nos seus 
lábios roseos um lindo sorriso, sorriso 
ene que como uma setta vem ferir-me 
o iodas da alma wffredon. Sem olhos 

Okl   «M   olhw    IIJIMIlIllllll 
• «anciis 

Amo-o   loucamente, 
querida   «Cigarra», 
— Loarinha*. 

Até  outra   vez,   minha 
Da   amiguinha   adorada 

A  Paquita 

■Ha na vida instantes dolorosos em 
que a alma. pelo choque da desventura, 
verga tristemente sob a • realdade, pro- 
duzindo o pessimismo e o desanimo. 

São estes períodos destruidores de 
energias em certas almas fortalecedores 
e regeneradores. em outras nas quaes o 
senlimenfo e a dor os temperam mara- 
vilhosamente para outras ludas e paro 
outras vieforias. 

Na vida é grande quem suecumbe 
luetando, quem leva, mo doloroso calva- 
vano da existência, a alma dilacerada 
sim. mas não dobrada, sempre altiva, 
inflexível, prompla para outros combates 
e para outras vieforias. 

O primeiro encontro com o inimigo 
é sempre o mais ferrivel, o mais cruel; 
mas quando o aço não se despedaça, 
quando o pulso não treme, quando a 
vista é firme e segura no futuro, então 
outras fanfarres de vida e de força re- 
soam alegremente, outros ideaes desper- 
tam todas as energias dispersas e enfra- 
quecidas. Avante, avante, amiga I Da 
vigilante dôr de hoje, da atormentadora 
angustia de amanhã, de tudo que agora 
exprime dolorosamente a tristeza, jorra- 
rá renovada a força, sob a luz vivida e- 
litnpida do porvir ! — Primavera Bra- 
sileira.' 

Carta de Brotas 

•Sendo esta a primeira vez que es- 
crevo á querida "Ogaira,, peço ao 
bondoso redactor a fineza de publicar 
esta cariinha. 

Quero casar-me com um rapaz que 
seja : allrahenfe como o Clodomiro, 
melanchohco como Albertino. prosa como 
Rochinha, devoto como Joaquim Julia- 
no, constante e engraçado como João 
Guimarães, apaixonado como Àry, smart 
como Felix, sympathico como Deocledo. 
sério como Juvenal, querido como o 
moço da Banda e finalmente, que pos- 
sua   a   belleza   do   Maurício   Monteiro. 

Esperando ser atlendida desde já 
agradeço, enviando muitos abraços a ti. 
"Cigarra, do coração. Adeusinho e até 
oulra vez. — A Filha do Amor. 

M   S  da S. 

que ■Não imaginas, cara "Cigarra, 
triste vida levo neste mundo. 

E sabes porque ? Amo. Amo e não 
sou amada, e, por essa rasão,. quero 
descrevel-a a ti, querida 'Cigarra, para 
que, quando sahires triumphanle por 
esto capital e esse inferior do Estado 
afora, possas zumbir bem ao ouvido 
delle :   Ingrato 1.. ■ 

O meu perfilado, ou antes o meu 
amado, possuí tudo que encanta, qoe 
é nobre e bello. Não é afeminado -1 
nem usa de gestos e palavras estudadas 
pafa capÜTar coração, é simples «té 
de Mb. c MM snpiiddade o dei» 
•tedawto IMP I DM •*• ** «4* 
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Carta de ?aqulta 

♦ Querida Cigarra». Eis-me agora a 
■xadrinha das desilludidas! Hoje, uma 
bella princeza apaixonada, amanhã «uor 
olhos castanhos* a implorarem de mim. 
pobre e infeliz Paquita, uns pallidos con- 
selhos. São desejos de almas irmãs, as- 
sim dizem ellas, corações despedaça do •- 
que procuram se reconstruir, fragmento- 
de sonhos doirados, de illusões doce-^, 
deluidas e arremessadas para longe, par;i 
as regiões ignotas do Eterno pela ingra- 
tidão do homem I E eu, a rainha das 
soífredoras. o murmúrio eterno de uma 
fonte esquecida nos emmaranhados de um» 
floresta virgem, não posso e não devo 
furtar-me á esses desejos, recusar essas 
mãos amigas que a mim se estendem 
brado carinhoso: Sejamos irmãs! Unidas, 
pois, pelo mesmo laço de infortúnio, va- 
mos agora cantar as nossas dores, os pe- 
zares da nossa vida. E qu^es são elles ? 
Perguntarão, e nós então diurnos: Aquel- 
les que a maldade do homem gerou. 
aquelles que somente de corações de aço 
poderiam provir: as ingratidões que ha- 
vemos soffrido. E então, dentre esses cau- 
ticos de dôr, desabafos de almas desi I- 
ludidas, um delles será o mais doloro- 
so, o mais triste, tão triste como o piar 
de um mocho sobre um sepulchro! E 
qual será elle? Oh! quem o ignorar 
Será o de Paquita, a rainha das soffre- 
dorasl 

De uns olhos castanhos . . . recebi en- 
tão um pedido de soecorro. Irmã, dizes 
que um joven bello e seduetoc. não con- 
fessando-te o amor que lhe inspiraste, a 
não ser pela linguagem muda dos olha- 
res, te abandonou, não é verdade ? Oh I 
ingênua creatura, pois não sabes então 
que muitas vezes os olhares, parecendo- 
nos uma confidencia sincera, nada maia 
sio que o vislumbre de uma trahição ? 
Sim creia-me, tens disso a prova, e eu 
já a tive também . . . Tu o ainavas, e 
ainda   o  amas   não   é  assim ?   E    uma   tua 

amiga, quem sabe por parecer-lhe mais 
bella' arrebalou-o de li; está pois, tudo 
consumado. Deves ter lido as minhas pa- 
'avras á Princeza. não é necessário que 
os repita. Quanto á tua rival, si os la- 
Qços de amizade por esse motivo já se 
quQebraram, trata de os reatar, dando 
proQvas de que tens resignação bastante 
para não sacrificar os teus affectos, teus 
o valor necessário para soffrer os emba- 
tes do teu coração. Si te faltar a cora- 
gem para tal, si esse emprehendimento te 
acarretar maiores dores, retira-te então e 
< onvença-te de que a sorte é inflexível. 

Nada mais posso te dizer. O resto o 
tempo   o dirá.   Tua   irmã — Paquiia*. 

Esquecel-o . . . nunca! Pois eu nun- 
ca suppuz mesmo que fosses capaz disso, 
Princezinha. Ahi está a razão porque ex- 
tranhei o teu pedido. Ama-o pois, com 
todas as forças do teu coração, já que 
te é impossível esquecel-o. Tua irmã — 
Paquita . 

«Perderam estas paginas, de alguns 
tempos para cá,"^a maior parte do seu 
fulgor. Lamento a tua ausência prolonga- 
da querida amiga, e sinto as saudades in- 
vadirem-me o coração. Esqueces-te me ? ohl 
creio que bondosa como és, não serias 
capaz disso. Sim volte, vem dar a esta 
irmandade soffredora os teus affectuosos 
consolos. Somos cinco já contando com- 
tigo; porém tu és a mais feliz. Em bre- 
ve formaremos uma grande união entre 
todas as irmãs, assim denominada: Asso- 
ciação Beneficente das Victomas do Amor. 
Tua   irmã — Paquita*. 

Exigências de dois jovens 

Cigarrita». Não sejas ingrata para 
quem tanto te quer. Tu, que és minha 
confidente deves saiisfazer-me com o que 
te peço e publica esta, sim? «Outro dia, 
falando com um rapaz da nossa alta so- 
ciedade, cujo nome escondo para não 
ser indiscreta, elle disseme; Si ainda 
não me casei Senhoríta, foi porque não 
encontrei um ideal. Só me casarei quan- 
do encontrar um joven que possua: a 
elegância, o andar e os cabcllos de Ce- 
leste    Salles;    a  graça,   o    desembaraço    c 

o sorriso que tanto seduzem e encantam 
em Mimi Guimarães; a melancholia e o 
delicioso romantismo da talentosa Aida 
Sabino Brandão; a seriedade e o porte 
airoso de Maria Amélia Castilho e o 
amor louco pela «Cigarra> de Vera Pa- 
ranaguá. Eu, respondi-lhe: casar-me-hei 
com o rapaz que possua os seguintes pre- 
dicados: O andar c a elegância do Kant 
Lima: a gracinha e as maneiras affaveís 
do Catta; que use o pó de arroz do 
Horacio Macedo; o riso e o pouco piso 
do Totico; a paixão do Dr. F. R. pela 
Srta. ML G.; o não me toqueí> do Tito; 
o amor do Erasmo pela Senhoríta, mo- 
radora em certa Avenida; o pouco caso 
do Toledinho pelas suas admiradoras. Cest 
fimi. ma petite 'Cigale , je \ous remmer- 
cie de tout mon coeur. La malhereuse 
— Soeur   de    Paquiíe*. 

t Em Taubaté 
-Confiada na tua infinita bondade, so- 

licito a publicação destas impreâsões, numa 
das tuas azinhas doiradas. Notei no jogo 
taubateano: Aracy, mais jovial e interesan- 
te por ter obtido bom êxito na sua nova 
conquista; Guiomarzinha, sempre pensativa; 
porque será ? Ruth, tristíssima por deixar 
S. Paulo; H. ficou muito pezarosa por 
ter que abandonar alguém que se apode- 
rara de seu bondoso coraçãosínho; Irene 
C. estava muito engraçadinha; Giocondí- 
na no auge do contentamento . . .; Lour- 

'dinha Valente, enthusiasmadissíma; Irene 
C. Leal, scismando; Margarida, com seus 
bellos e captivantes olhos, estava entre- 
tanto, um pouco apprehensiva com a der- 
rota dos Taubateanos; Valcntína Simi, sa- 
tisfeita com a victoria dos seus patrícios; 
Lalá, confirmando o seu appellido; Ar- 
mando C., nemprestou attenção no jogo 
para vêr se conquistava o corazãosinho 
da senhorinha rc^em-chegada; Evandalo, 
apaixonado pela loirinha; Mario C. Leal, 
contente com a chegada de alguém; Oc- 
tavio Malta a custo conseguia dominar seu 
gênio expansivo; Cardoso, esbelto; o trio 
carioca fazendo «footing- pelas archiban- 
cadas; César Costa, em exaggerada me- 
lancholia, sem perder a attracção antiga; 
Juquinha ao ouvir a orchestra. dominava- 
se para não sahir dansando; Lulu Vieira. 
Vieira, indiffcrente a tudo; Gentil Andra- 
de, apezar de ser eximio jogador, ficou 
logo esmorecido e desanimado com o pri- 
meiro goal do adversário; Joaquim Ma- 
lhado, com seu chronico pince-nez, estava 
absorto na contemplação de sua Diva. 
Aguardo anciosa a publicação desta, con- 
vencida de que a bondosa Cigarrinha» 
não negará um cantínho para estas notas, 
antecipando meus agradecimentos. Um bei- 
jinho    de — Fauvette*. 
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A'   Paquiti 

•Psquila I Doce e meiga Paquita I 
Ficosle com o ferrivel symbolo de desil- 
lusão I E todas nós, infelizes crealuras. 
sentindo no coração o peso esmagador 
de um abandono frisle, voltomos-nos ã 
ti, consoladora amiga, irmã gêmea do 
infortúnio. A minha historio, desventu- 
rada amiga, é triste, c muito frisle. Amei 
com arrebotamento de uma alma apai- 
xonada. Adorei-o com a uma entidade 
divina. Deixei-me seduzir pela sua bel 
leza physica e pela eloqüência do seu 
espirito. Porque elle, querida Paquita, é 
bello como Apollo e talentoso como 
Mirabeau. E" o seu dote espiritual que 
mais me seduz. Com que impulsivas 
vibrações de enthusiasmo eu leio os 
seus contos I Como elle se revela admi- 
rável discípulo do inimitável estylista 
Fialho d'Almeida I Muito joven ainda e 
de uma intelligencia precoce, tem diante 
de si largos horisonles, brilhantíssimo 
futuro. Amei-o... ou antes — amo o I 
Nunca cheguei a ter a certeza do seu 
amor. mas alimentava a esperança desta 
ventura suprema. Quando elle me fitava 
eu sentia o deslumbramento de uma 
felicidade immorredoira e julgava-me a 
feliz das crealuras. Não tardou, porem, 
que um desengano cruel viesse morfifi- 
car-me o pobre coração. Disseram me 
um dia, que esta admirável creolura era 
noivo e que muito breve partirá para 
sua terra natal (Portugal) afim de des- 
posar a eleita do seu coração 

Só tu, Paquita, que já experimentas- 
te desventura igual, é que podes calcu- 
lar a brutalidade do golpe. Amo-o e 
soffro e a minha dõr recresce. — Bei- 
ja-te tua — Salambô. 

Carta de Ourinhos (Parani) 

■Querida "Cigarra.. Boasinha como 
és, lenho esperança que me darás abri- 
go em tuas lindas azes. Envio-le umas 
noticias aqui de Ourinhos. mas cuidado 
"Cigarra,, não ponhas esta lista na 
lua crurl "cesta.. Cota aprecia muito o 
foot-ball. e sinceridede de Aurore com 
o jovem moreno. Jcsephina sempre al- 
tiva no commando do futuro ! Marin, 
inexplicável: Isolina, epeixoneda peles 
musicas. Eu queria ser linda como 
Cermem. Maria Pires, bellissima. Me- 
lica. não sei porque não a vejo ha 
muito tempo ! Moços ; o Juvenal é a 
flor dos músicos. D. Aneita. muito ele- 
gante. A emebilidade do Humberto. O 
retrahimenlo do Menoel S O smartis- 
mo do Arthur. com seu terno verde. A 
paixonite do Joaquim por uma jovem. 
O Emydio. com suas linhas no cinema. 
Oclacilio pretende dar um pesseio a 
Piremboie, boa viajem Carlos, antes 
tarde do que nunca, sinceros parabéns I 
Alberto, muito scísmado, não sei por- 
que. Getulio. querendo que as ferias 
terminem logo. Da leitora essidue—Anja. 

ração viver repleto de illusões. para mais 
tarde rolar pelo despenhedriro horrível 
da desventura ? Creio que não. Talvez 
ainda seja tempo de salvar uma elme do 
terrível mel do emor. Mais terde talvez 
seja impossível I Sim,,. Todos cantam 
o amor, todos lhe erigem alteres, todos 
o bemdizem t Eu deteslo-o. aborreço-o, 
odeio-o mesmo,. . Oh. emquanto é tem- 
po, adorável Princeze, foge das tristezas, 
dos desconsolos, das loucuras que elle 
traz I A tece de sues delicies tem no 
fundo o soffrimento e e morte I Elle é 
o vento meu do inverno que, quando 
não mela a corolle, fal-e murchar e cres- 
la-a. Não preste atienção, meiga Prin- 
ceze. eos seus fingidos sorrisos de men- 
tira I No emor, de real só existe o 
soffrimento I Attende, ó Mysleriose, a 
um coração que já soffreu e soffre es 
tortures do emor: não ames. não dês o 
teu coração a homem nenhum, porque 
OH homens não amam ; habituem-se quan- 
do não se aborrecem, Mas estou a de- 
vsneer, a aborrecer-te e quasi deixando 
de ledo o nosso essumplo principal. 
Venho, como deves ter comprehcndido, 
falar do Flavio. Não dos outros, por- 
que não os conheço. Perguntes si é 
certo que elle ama a gentil 0. . . Prepa- 
ra-te pare e respo te : si um dia o vo- 
lúvel coração de Flavio conseguir om/ir 
(o que não creio) esse emor será todo 
da greciose príminhe O. .. Elle me af- 
firmou que a eme sinceremente. Telvez 
assim seja. Mas será que o coração 
volúvel, o inconstante colibri se tornas- 
se agora constante ? Q seu amor da 
manhan é substituído pelo da tarde que. 
por sua vez, é esquecido por outro na 
noite do mesmo dia, e substituído pelo 
do dia seguinte, o quel desapparece pa- 
ra dar loger e outro e outro mais, suc- 
cessivemenle... Não te admires de eu 
saber tanto : na nossa longa convivência 
tive ensejo de enelysar esse pérfido co- 
ração. Vejo em teus iebios um sorriso 
irônico eo quel respondo: não sou, nem 
fui sua namorade ■.. Sou sua amiga, sue 
irmen : o affecto que nos unr (em o no- 
me de amizade. Ha algum tempo que 
não nos vemos. Antes, porém, de minha 
partida, elle francamente me declarou que 
o seu coração pertencia ã O. Ainda 
não voltei a 5. Peulo. Vivo em Campi- 
nas, ao lado da feliz priminhe. e f-on 
sua confidente. Elle também, bon Prin- 
ceza. ame-o loucemente. Não a conhe- 
ces? Elle é linde, reside em Cempínes 
e ali cursou a Escola Normal. E' a 
mais gentil das professorandas c. mpi- 
neiras. Mas... o Flavio a amará mes- 
mo ? Duvido, porque conheço e volu 
bilidade daquelle coreção Telvez seje 
verdade. E' que nunca o seu amor du- 
rou mais de duas horas, e   este affecto 

á existe ha quasi dois annos, .. Boa 
Princeze ! perdoa os ciúmes e es me- 
gues que por ventura te levem esta mi- 
nha cerfe. Não foi por prezer; es mi- 
nhas intenções eram puras. Adeus. — 
Tue infeliz amiga Marina'. 

De S. Carlos 

«Adorável "Cigerrinha, — Com um 
affecfuoso amplexo de comprimentos os- 
culo as doiradas azas da minha amigui- 
nhe "Cigarra.. Snr. redactor, a sua 
deliciosa revista constitua a maior felici- 
dade da nosse mocídede. e o snr. não 
pôde calcular o orgulho dos sancerlen- 
ses quando encontram na secção das 
leitoras qualquer referencia á sue que- 
rida terra natal I Peço-lhe, snr. reda- 
ctor, que não atire no despresivel cesto 
e pequene liste que lhe envio, descre- 
vendo um cesemento chie. reelisedo no 
nosso mais aristocrático bairro. Suppli- 
colhe que acolha benevólamente o meu 
primeiro anhelo I Em troce, enviarei um 
cartucho cheio de deliciosos docinhos do 
referido enlace. — Enlace Camergo - 
Machado: O que mais se notou duren- 
ie o beile, que se reelisou no dia desse 
feliz cesemento ; Conceição realçou pela 
sua formosura admirável e pela sua 
elegante toileUe rose, O suecesso de 
Mlle. M. R. V. e os elogios de que 
foi alvo. O geniosinho adorável de Ma- 
ria Bettencort e a sua verve. As con- 
quistas da J A melancholia de Raphee- 
la (porque serie ?) A graça excepcional 
de Jandyre ao dansar o tange. A ama- 
bilidade da Rosinha recebendo os con- 
vidados. Qs grandes e temos olhos 
do José P. O perfume que asou o 
Joãosinho C. (seria o Coly da fonte ?)' 
Os sonetos que o José P. Machado 
dedicou á eleita da sue elme. A doen- 
dnha que privou o Beone de compere- 
cer ao baile. O flirt de Juquinha Ca- 
margo com Mlle. .. (socegue não serei 
indiscreta !) O porte airoso do Nabor. 
dansandp um reg-time. E pare Gnaliser, 
as reprehensões e o susto que raspou 
o Annibal ! O patinho do Nebor. Agra- 
dece e publiceção e emiguinhe dedica- 
da — Aldebran ' 

Na praia José Menino 

Tenho notado: Eva tirando muitas 
linhas: Alice, dançando muito: Meríade 
Lourdes. pensafiva; Angelina, escreven- 
do na ereia de preia um nome por ella 
amado e... que começa pele décima le- 
tra do elphabeto: Luúe. com seudedes 
de 5. Peulo: Eglentine. reprehendendo 
sue irmen; Celina. apanhendo conchi- 
nhes, e eu remetfendo certas á "Cigar- 
ro, — Da emiguinhe Ondas do Man. 

k' Priaceza Hrstetkta 
"Triste, bem triste é o 

de uma desagradável nova 
por variara o direito  de 

desempenho 

•■I CO*»--- 

CAF-Ê   l=»ARAVEIM-ri 
O m»ia cosUsMide • *rmtmri*o. - P«»o • «w- 

Ayvnleo.  - Smryrico m. domicilio 

Rtu Libero Badaró R. 56:: Tekplumc. 1940 



"^^Pí^P^sp^i^ír J 

Colláboração  cl4s Ueitorák» 

Gssimo, seus hombros são largos, de- 
senvolvidos, visto adorar immenr.amente 
tudo o que é sport. Patina divinamente 
e com extrema elegância, com uma ha- 
bilidade tal, que encanta a todos. Fre- 
qüenta as matinées do Skating. Eximio 
dansarino, não freqüentando, por modes- 
tio, os vastos salões dos clubs ; prefere 
reuniões familiares. Quando dansa, pa- 
rece que os seus delicados pesinlios — 
No. 33 — são levados peta branda ara- 
gem do Zephiro. e aquella que está em 
seus braços sente-se transpcrtada ao 
Éden . . . Toca piano admiravelmente e 
canta com sentimento raro, canta tão 
bem que o confundimos com o Caruso. 

Que honra para o Caruso ! . .. 
Joga muito bem o fcot-ball, e ba 

muito deixou o Paulistano . .. que pe- 
na !... A sua prosa é agiadabiliissima. 
Possue olhos negros, encovado", melan- 
cholicos, meditativos, corinhosissimos . . . 
Sombrancelhas negras, negras como a 
sua baste cabelleira, reluzente, ondulada, 
e penteada caprichosamente para trás. 
A sua tez é morena, mas de um more- 
no pallido, encantador ! À sua bocca é 
linda .. . perfeitissima . . . pequenina lá- 
bios finos, e quando sorri exibe atravez 
esses rubros lábios duas filas de alvos 
dentinhos. E que bella edade, 18 rlso- 
nbas primaveras ! E será possível que 
com esta edade, no ardor da tr.ocidade, 
a idade dos sonhos e illusões, seja tão 
indifferente ao Amor ? Será já, tão 
cedo, desilludido ? Quem sabe si ama 
alguém em segredo .. . (faz bem moço!) 
Soube por uma rival, que elle reside 
no bairro da Villa Buarque, onde é que- 
rido e amado por todos, soube também 
que é infallivel aos domingos nos espe- 
ctaculos do Theatro Perochial da Con- 
solação. E' immenso admirador da " Ci- 
garra.. Ahi está, querida, e, se não 
fores ingrata também, acceite mil bei- 
jinhos da — Car/oía». 

Não te esqueças de mira 

"Quem desconhece o myo:otis ? es- 
sa mimosa florsinha de pétalas de um 
azul desmaiado   e   de   compridas folhas 

verdes, pellidos, que nascem ás bordas 
dos rios e lugares humidos, formando 
um florido tapete de aspecto encantador ? 
Os francezes, em suas expressões poéti- 
cas, dão-lhe o nome de "ne m'oubliez 
pas, ; os inglezes: "forget menot.; os 
allemâes (não sou germanophtla) : "ver- 
giss mein nichf„ e os portuguezes ; "não 
te esqueças de mim..   ' 

Uma poética tradicção diz que o 
nome de "vergiss me in nicht, foi ori- 
ginado por uma simples e tocante histo- 
ria de amores. Quereis ouvil-a ? Havia 
em Magencia um joven chamado Henrich. 
poeta e musico, cujos versos eram cele- 
brados em honra de Maria, o que lhe 
grangeou o sobrenome de Frouenlob. o 
poeta das mulheres. Henrich amava uma 
linda menina chamada Maria, mas como 
era pobre e queria fazer promessa de 
vir um dia esposal-a, partiu, deixando os 
seus adeuses repassados de saudades. 

Passaram-se fres annos. E, quan- 
do, afinal, Henrich voltou, rico de ouro 
e de celebridade, encontrou a sua bem 
amada como a deixara annos antes . fiel, 
confiante e apaixonada. Então, cheio de 
uma doce commoção. encontrou um can- 
to simples e melencholico como a felici- 
dade : isto diz a  tradicção. 

No dia seguinte, véspera do casamen- 
to, passavam os dois noivos sósinhos 
pelas margens do Rheno, de mãos entre- 
laçadas, extasiados, em muda contempla- 
ção. Era no fim do dia e o sol ia de- 
sapparecendo no horizonte. 

Maria, querendo guardar uma viva 
lembrança daqueila linda tarde, mostrou 
ao noivo as flores azues que se alastra- 
vam pelas margens do rio. Henrich co- 
lheu um ramo delles e ia enlregal-o a 
sua amada quando, escorregando, cahiu 
desastradamente na água, indo ao fundo 
do rio. Logo. porém, voltou á superfi- 
cie. mas depressa tornou a desappare- 
cer. Novamente surgiu o infeliz á tona 
d'agua e. dirigiudo-se á sua bella que, 
louca de dór, ficara petrificada, atirou- 
lhe aos pés o ramo de myosotis azues, 
exclamando : "Não te esqueças de mim. 
Depois submergiu, e o rio traiçoeiro, fe- 
chando-se sobre a sua cabeça, ficou tão 

calmo e brilhante como a polida super- 
fície de um espelho de crystal, 

Oesfa forma morreu Herich. o cele- 
brisado poeta das mulheres, deixando viu- 
va a desolada noiva Maria, que se re- 
colheu a um convento e lá morreu, pen- 
sando sempre no seu inòiloso noivo, sa- 
tisfazendo assim ao ultimo desejo daquel- 
le a quem tanto amaro e que por ella 
morrera. 

Eis a poética origem do nome dessas 
tenros florsinhos azues que, sem possuir 
um perfume, têem, comtudo, o vago aro- 
ma de poesia que lenda dos malogra- 
dos amores de Henrich e  Maria. 

Adeusinho "Cigarrinha*. Não deixe 
de publicar, sim? Desde já muito gra- 
ta — Hermy. 

Cirta de Aosclmina 

"Cigarra, adorada I E' com o co- 
ração nas mãos que te peço reservar 
um instante da tua preciosa oitençõo 
para esto corto. Não podes saber nem 
imaginar com que anciã corri os olhos 
pelos paginas do teu numero atrozodo 
e qual a profunda maguo me invadiu ao 
ver que minha cartinho não tinha sido 
publicado I Assim mesmo, não quiz acre- 
ditar que fosses tão ingrata para commi- 
go, poro com meu infeliz coração, que 
linha appellado para a lua bondade, con- 
fiando-te os meus soffrimenlos mais Ín- 
timos I Pensei que fosse o excesso de 
trabalho que assim te fizera proceder, 
pois bem sei que tens de altender a tan- 
tas e tontos! Sim, perdoo-me, mos fi- 
quei zangado quando não o vi publicada. 

Entõo, as lagrimas me subiram aos 

olhos e não pude impedir que me sahis- 
se do boceo o polovro — Ingrata ! em- 
quanto minhas mãos, num gesto nervo- 
so, amarrotavam aquellas mesmas pagi- 
nas onde eu esperava, ha pouco, en- 
contrar a almejada resposta és minhas 
perguntas ... Mas logo arrependi-me do 
meu ócio. e guardei as folhas onde es- 
tampas o teu conto, como um precioso 
mimo, sempre esperançoso do tuo bon- 
dade. Não sei porque, mas um presen- 
limenlq me diz que nem desta vez será 
acolhido o minha supplica . .—Ansclmina. 

lot 
Rua Quintino Bocayuva N. 32 

Ordem das extracções 
em JULHO - 1917. 
i 

Extracções ás Terças e Sex- 
tas-feiras sob a fiscalisação do 
Governo do  Estado. 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária poro o 
porte do correio, devem ser dirigidos oos Agentes Geroes; 

Júlio Antunes de Abreu íc C. — Ruo Direito 39 — 
Caixa. 177 — S. Paulo. # 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua Direita. ♦ — Caixa. 167 — S.   Paulo. 
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1 -t - e MEZ DIA Prêmio maior Peço do 
hlhtlc 

780 3 de Julho Terça-feira 20:000$000 1$300 
781 6   • Sexta-feira 30:000$000 2 700 

li 782 10    • Terça-feira 20:000$000 liÔOO 
783 13   ■ Sexto-feira 50:000$000 4 300 
784 17    • Terça-feira 20:000$000 i eoo 
7Ô5 20   • Sexlo-feira 4O:000$000 3600 
766 24    ■ Terça-feira 20:000$000 1 «00 
787 27   • Sexfa-feirã 13:000$000 1000 

1 788 31    • Terça-feiro 20-.000$000 1$600 

J. Azevedo 4 C. — Casa Dolivoes — Rua Direi- 
ta.  10 — Coixo, 26 — 5. Paulo, 

Amando Ro^riencs dos Santos k C. — Praça   An- 
tônio Prado. 5 — Caixa. 166 — S.  Paulo. 

I. U. Sumcato — Rua Bario Ae-Jagaan. 15 — 
Caixa. 71  — CaBpioaik. 
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EM TODA PARTE 
Sem perigo I        Sem cheiro I 

Para Fazendas» Sítios» 

Chácaras» 

Estações, 

Hotéis» 

Casas 

particulares 

Para luz, para fogões, 

Para aquecedo- 
res. 

Para estufas» 

Para fins indus- 

triaes. 

Mais barato Que gaz commum ! 

Peçam catalagos é informações a 

CASA   ALFREDO 
Rua José Bonifácio, 5 e 5-A 
Caixa. 35 S. PAULO 



A alimentação 
dos —————— 

Dyspepticos. 

ConselHos de 
um Medico. 

nlNDlGESTA.O como. cm rearo. Ioda classe 
de incommodos gástricos, tem o sua origem 
nove vezes em dez na aciiez: portanto 

aquelles que soffrem do estômago devem, sempre que 
for possível, evitar os alimentos de naluresa acid« por 
si mesmos ou que sejam susceptíveis, pela sua acçõo 
chimica sobre o estômago, de ehi occosionarem acidez 
Infelizmente esto regra vem prescrever n maioria dos 
alimentos gratos eo paladar. assim como outros que 
são cheios de boas qualidades capazes de enriquecer 
o sangue, fortalecer as carnes e solidificar o systema 
muscular. Dahi verificar-se o facio de apresentarem 
em geral os dyspepticos e soffredores do estômago o 
aspecto de tanto magreza, com as carnes macilentas e 
despidos daquello energio vital que somente pode 
existir num corpo bem alimentado. No interesse dos 
pacientes que se tenham encontrado no contingência 
de riscar da suo dieto todo a sorte de alimentos fa- 
rinaceo». doces ou gordurosos, e de procurarem man- 
ter uma ezistencio puramente vegeiativo com produetos 
glutinosos somente, eu aconselharia que experimentas- 
sem uma refeição composto de qualquer classe de 
alimentos do seu agrado, em quantidade moderado. 
tomando logo em seguida meia colherinha de Magne- 
sia bisurada diluído em um pouco dágua lépido ou 
frio. Esto neutralisará qualquer ácido que houver ou 
que se forme, e em logar daquello sensação de pezo 
e empazinamento, verificarão que o estornado deu-se 
perfeitamente com a alimentação. Magnesia bisurada 
é incontestovelmente o melhor correclivo paro a ali- 
mentação e o mais seguro antiacido que se conhece. 
Não é um medicamento, assim como não tem acção 
alguma sobre o estômago em si: porém, pela sua 
seção neutralisanfe sobre a acidez dos elementos da 
alimentação e pelo facto que assim elimina a fonte 
de irritação ácida, que inflommo o delicado membrana 
do estômago, ella foz mais do que seria possível 
conseguir-se com quaesquer drogos ou medicamentos. 
Como medico, sou partidário do emprego de medica- 
mentos sempre que haja necessidade: devo. contudo, 
reconhecer que não vejo rasão alguma em sobrecar- 
regar de drogas um estômago ínflammado e irritado, 
em vez de tratar de eliminar o ácido — que é a causa 
de iodo o mal. Procurem, pois. na pharmacia. um 
pouco de Magnesia bisurada (sendo acondicionedo 
em frasco azul conserva-se por tempo indefinido); 
comam da primeira refeição do que lhes appetecer; 
tomem logo em seguida a Magnesia bisurada como ficou 
explicado acima, e depois  digam si não tenho rasão. 

0 Novo e Maravilhoso 
Remédio Para 

(Mos^GETS-IT,, 
Uma Descoberta Sem Cgnal Que Ine- 

vitavelmeate Faz Desapparecer os 
Callos   Rápida c Completamente, 

tSTA é a primeira ve» que se descobriu 
um remédio para os callos no qual se pode 
ter absoluta confiança. "GETS-IT, é a 
nova cura para os callos. fundada em 
bases completamente novas. 

"O Hnriqm. CW» Afltu Parto Par. Varas 
Como o  "GETS-IT"  Fas D—p—w 

E.la Callo Camplataawrtal" 
E' uma formula nova e differente. cujas 

imitações nunca darão bom resultado. Faz 
seccar. e depois desapparecer os callos. 
Sô são necessárias duas gottas. Já não é 
necessário embrulhar o dedo do pé coro 
uma liga peganhenta. nem com emplastros 
que carregam no callo: não é necessário 
usar pomadas que roem a pelle e que se 
não podem segurar no seu logar: não é 
necessário cortar os callos com uma nava- 
lha ou bistouri. correndo o risco de se 
cortar ou o perigo de envenenar o sangue t 
não é necessário coxear durante dias com 
callos inflammados. nem soffrerá de dores 
nos callos. Não ha nenhum callo por 'en- 
raizado que esteja, que "GETS-IT. não 
possa fazer desapparecer fácil, completa- 
mente e sem dor. 

"GETS-IT. é hoje o remédio dos cai- 
los que tem maior demanda no mundo, 
Use-o em qualquer callo duro ou molle, 
cravo, callosidade ou joanete. Fabricado 
por "E LAWRENCE & Co... Chicago. III.. 
E. U. de A. 

"GETS-IT. vende-se em todas as phar- 
macias. GRANADO & Cia , Depositários, 
Rio de Janeiro. 

DETOSUAIIOS tm S. Paulo: Band & Cia.. Bamso 
Soares & Cia.. CompasUa Paalbta de Profas, 
Flcadredo & Cia., Drogaria Tpiraaga; cm Santas: 
A. Leal & Cia., Bamse Saara & C. 



FARINHA FAVILLAn 
A  RAINHA  das Farinhas de Trigo 

(Marc*   Registrada) 
■Q- 

GRANDE STOCK DE ASSUCAR 

Mascavo* Redondo e Chrístal 
_           SecCOSe Molhados por atacado 

Recebemos mercadorias * Preços sem Competência. 
em   consignação   como :    Café.   eíc.   antecipando  o   pagamento. 

Parlicipamos aos nossos amigos, freguezes eproducfores de arroz 
que montamos no nosso deposito, um machinario do ultimo modelo, prove- 
niente da America do Norte, para beneficiar Arroz, podendo fazer uma pro- 
ducçéo mensal de 10.000 saccos (Dez mil saccos). Portanto compiamos e 
recebemos em consignação qualquer quantidade de Arroz em casca, offere- 
cendo  as melhores vantagens  

Favilla Lombardi <& Cia. 
Rua General Carneiro, 61   (antiga João Alfredo) S. Paulo 
Desvio  da São  Paulo Railway  no próprio Deposito situado  no Braz. 

! 
i 
■ 

■. 

i 

1                                                                                            ^*T'-r 
O MELHOR.   ^T 

fS>gg, 5&^ 
P^* ■             s 

fi^   ■ HHH|| ■ Mm     1 ^^^^^^| ■ ##•    ■ ̂̂̂̂H ■ 
00 m[-:* ^ á 
oJ flm--::^'' : ^^i ̂  

^ »ív           ^ ̂  o rwm              ' / 

^ 
&*% ■4*..../        .^^ ^^ 

a WÊbi-:M ^^ 
^ w^\    1 i '' 

■ '"^ 

^L ^ 
^m         ■   ■ 

<' ^^ 

H ^s^ ^^^ M 
Casa             ^^ÍE 

1   RodovalHo 9 

Travessa 
da Sé n. 14 

L H 
3HW <» ^^M L. ^n 

Hrw rt 
wÊÊÊ ■o 
mn T 

m 0 
w 9 

wr « 

09 

Caixa 
'ostal n. 215 



Coll&feoraç&o  dM Leitoras 

A sorte dos moços e das moças 

«VenhOi sr. redactor, pedir o obséquio 
de publicar na próxima <igCarra» esta lis- 
tinha, na qual vae empenhada a felicida- 
de de diversas senhontas e rapazes, pois 
envio as sortes que no dia de S. João 
consegui saber de uma feiticeira que di-' 
iiam ser muito boa e advinhava o futu- 
ro de qualquer pessoa sem vel-a. Era só 
dizer o nome e bastava. Gastei 10*000 
para conseguir o que queria, e, por isso, 
peço, ou por outra supplico. ao sr. re- 
dactor, que não deixe de publicar, pois 
muito sentiria os meus 1CSOO0 gastos. 
Eis o que ficou apurado na sorte de S. 
João: Zila — será feliz com o R . , . ca- 
sará com elle e terá o que mais deseja 
neste mundo. Manha — seu casamento será 
breve e gosará sempre da mesma felici- 
cidade até hoje gosada. Celeste — embora 
sempre diga não amar, ama . . . pois as 
cartas falam sempre a verdade e denun- 
ciam os segredos dos corações; será felii 
com este amor, casará; e este ideal é o 
N., o qual também a ama muito. Nezinha 
— deve esperar com paciência, que será 
realizado o seu pensamento. Vera — casa- 
rá breve e será muito feliz. Rapazes: An- 
tRonio — será immensamente feliz, se ca- 
sar com aR' C . . - sem este casamento, 
seria inútil procurar a felicidade, pois 
casem-se e sejam felizes. Astolpho—escu- 
sado é esconder a sua paixão pelas mo- 
ças loiras, pois as cartas contam tudo; 
mas também será satisfeita a sua von- 
tade, pois sua sorte é casar com moça 
irorena. Geraldo — será sempre feliz e vi- 
verá alegre assim como é- Roberto — ti- 
rei sua sorte, mas esqueciame completa- 
mente; queira desculpar-me. Milton — an- 
da triste, porque está apaixonado. Assim 
disseram as cartas, que tudo vêm e tudo 
contam. Sem mais, sr. redactor, 'publique 
esta carünha da leitora constanet — Fei- 
ticeira». 

hstão oa Berlinda 
A elegância de ^Adeüaa Aversa; o 

porte de Rita D. Lucchi; o gracioso 
.mdjTainho de Zita Ferraz; a graça de 
/CNenê Ponzio; os cachinhos de Maria de 
Lourdes; os sorrisos de Josephina Perez; 
a belleza de Cacilda Penteado; 03 olhos 
Rapazes: a sympathia do Luiz Meira; a 
pose do Lamartine; o tamanho do Es- 
trella; o valente corpo de Alexandre de 
Léo; as costelcttas do Palmieri; a belle^ 
za de Affonso M. Grau; a bondade do 
Paulina Giannotti; o coração de Irineu 
Rosa; o pince-nez do Lopes Matin; otos- 
tinho de Eugênio Büker. Si esta fôr pu- 
blicada, «A Cigarra* terá direito a mil 
beijinhos   da — Piióca». 

Nas praias de Santos 

«Peço-lhe a publicação destas linhas, 
pelo que muito grata lhe ficarei. Per- 
correndo as diversas praias de Santos. 
observei: Judith Carvalho, estreando fa- 
ceiramente   o  seu   chapéuzinho   côr   de rosa. 

£. Berra, coradinha. A. Brandão, fazen- 
zendo promessas ... G. • Lefrèvrc, muito 
risonha num passeio. D. de A., justa- 
mente satisfeita com o suecesso de seu 
festival no Guarujá. N. P., conquistando 
Alguém no Mira — Mar. Mariquinha, fa- 
zendo a praia de «ateUcr de costura*. 
Stellinha, uma alegre primavera». M. Pa- 
tnau, a.tr.ihente com o seu chie estupea 
do. C Ratto, pensando seriamente em 
coisas . . . futuras. D , atrapalhada coro 
tantos «flirts*. Marina Lefèvrc, a linda 
flor do Parque, D. Crespin, a formosa 
bailarina do Guarujá. Moços: Paulo Aran- 
tes, uma gracinha. A. V. de i Azevedo, 
apaixonou-se em certo baile por ... J. 
A. Prado, uma ir resisti vel creadinha. C. 
de F. \ alie. impressionado com o mode- 
lo que arranjou pata o seu quadro. M. 
M. Re i s, um <c o s inhei r o" guloso. A. 
Uchôd, projectando poeiicas viagens . . J. 
Gambá, enfeitiçou alguém . . . por ser ■ 
mesmo «un petit, diable . A. Pratcs. caa- 
tando «Tu ne sauras jamais . . .* Publi- 
que, sim? querida «Cigarrinha-. que em 
paga te darei uma dúzia de beijinhos 
estalados . . .    Serve?    Da    leitora    assidua 
— 7 hfsoarinha». 

Obserraçôcs 

«Aracy Guimarães í uma gracinha. 
Thereza, tome cuidado . . . com esses olhos 
tão belloá pude matar alguém! .Maria L. 
P , não seja tão inconstante. Armmda M. 
Souza, sempre captivando a todos, com 
sua bondade; Lourdes Nobre, dia sempre 
que «o amor é um ceu ora estrelladof 
ora tempestuoso. Hortensia Pinto, para ser 
apreciada, não deve ter pose. Luizinha 
C.t com sua amabilidade, prendeu um co- 
ração, não digo quem para não ser in- 
discreta. . . Aconselho ao sr. Nábar não 
usar a farda, pois lhe vai muito mal. 
Ao Godofredo . . . não perder as soirées 
do Royal, nos domingos. Ao Sr. Antônio 
Amaral não perder - ao baile do Avenida, 
pois aquella que lhe dedica uma aifeição 
sincera desta vez não faltará. Leopoldo 
Gonzaga, sei quem hiuito o admira em 
silencio! Termino porque desejo ser atten- 
dida desta vex. Publique esta, sim sr. re- 
da tor ?   Da   leitora  predilecta — felizarda*. 

Scnhoritas e rapais paulisUs 
# 

•A verdadeira paulista deve possuir, 
para ser apreciada: a graça de Lolita 
H.; o olhar brejeiro da L, A, P.; a sin- 
ceridade de Angelina O.; o ganio ado- 
rável de Nair P.; a belleza fulgurante da 
Fifi; a pallidez romântica da Clothilde 
Freitas; o talento da Jacira Azevedo; a 
sympathia da Margarida; a calma da 
Nina e a felicidade da Antonietta S.; 
Rapazes, a dístineção do R. Maia; a 
delicadeza do Rogério de F.; á gracinha 
do Dino; o chie do Gambá; a convicção 
do C%; os bellos dentes do V. P. Bue- 
no; a paixão do D. S. por uma menina 
que mora n'uma Avenida; e o modo de 
patinar   do   P.   M.   Agradece   a publicação 
— Uma   constante   leitora». 

Boo^oct de Afata 
•Ofíereço ã queridmha «Cigarra* um 

bouquet das mais lindas flAres colhidas 
no jardim de Agudos. Senhoritas: Cãndy 
C, fiôr da primavera; Odette B.. came- 
lia; Zelia M, perpetua; Mariquinha, myo- 
sotis; Quita B-. angélica; Nina B., hor- 
tencia; Esther M., jasmim; Julieta D., 
cravina branca; Zizica C, margarida; Bel- 
la R., crysanthemo; LiU 9., violeta; 
Ordalia C.. saudades; Sylvia R-, magno- 
lia; Nininha B, camelia. Rapazes: Dr. 
R. B., cravo da China; Dr. F. G.. flor 
da noite: J. M., lyrio; A. P-, geranium; 
R. A., amdr perfeito;- F. B., heliotrope; 
M. P., flor de sabugueiro; Z. B., cra- 
vo; £. C, parasita; 1. R., não me dei- 
xes. Peço ao sr. redactor o obséquio de 
quio de não por no cesto este meu sim- 
ples ramilhete. Da amiguinha mui grata 
— Ancilía*. 

Para ser querido 
«Bom dial Publique esta sim, sr. re- 

dactor. Para ser querido um rapaz, deve 
ter: a pose do Nicolellis; o ro»tinho do 
Zézé Russi; a bondade do Paulo Lacer- 
da; o reirahimento de Joio Buttler; a 
prosa do Campineiro; a modéstia do Ju- 
linho Ferroni; a importância do Nelson; 
o coração do Manoel Carneiro; o pince- 
nez do Bendix; a belleza do Catta Preta; 
a linda boquinha de Palmieri; os olhos 
do Totico Cunha; e o andarsinho du 
Chiquinho Cunha. Tic-tac, meu Chiquinhol 
Bota o pé no jaca sinho, tira o pé do ja- 
cazinho ... Si o sr. redactor publicar esta 
listinha. entrarei para o rói das muitas 
que já o adoram. A constante leitora — 
Bolinha   Azul*. 

PrcdttUadcs 4c S. redro 
«Agradecida pelo acolhimento da bõa 

«Cigarra- peço ao sr. redactor publicar a 
seguinte lista: acham-se no Museu do S. 
Pedro ■ (theatro) os seguintes objectos e 
predicados: a simplicidade do Dr. . . ora. 
sr. dr.) . . . a vasta cabelleira do Dr. B. 
S. P.; a gordura do Pauperio; o sobre- 
tudo novo do -Clemente; não será de se- 
gunda mão? o naris do Tucci; o pâ de 
arroz do Lázaro; a pose do Bandeira: o 
porte mignon do D. Freitas; a louca 
paixonite do Arthur; o riso e olhar ter- 
no do Caldas; os cabellos do A. D 
Silva; os namoricos do Nazareth; a se- 
riedade do Nhosiuho: a abalisada scien- 
cia do D6dô: a amabilidade do Nhônhò; 
os louros e ondulados cabellos do V. 
Terssarolli; a belleza do Heller; a ele- 
gância do Gaspar, a delicadeza do M. 
Lopes; a importância das MUes. Barbo- 
zas; o chie .das MUes. Carneiros; as ele- 
gâncias das MUes. -Vasques; o vestido 
preto e branco da MUe. Amalia; a gra- 
ça de MUes. Carvalhos; o sapatinho r 
o pé da MUe. A.; a pinta da MUe. Ol- 
guinha; a tristeza sem fim da MUe Isa- 
ya; o penteado ultra-chic da MUe. Ida- 
Una; os cachinhos louros da Raphaela; 
o typo original do Vasques. Agradece e 
envia    beijos    a — Estreita    Datva». 

1 

Um tratamento Hyglenlco ^ 
0.  WN IDIM   dodr.EVAHS-WILLIAMS 

PARA CABELLOS  DE TODAS  AS CORES, 
Prtfinli ti 4 (m It omlndi. nie putril—ti IHKBB i 
TORNA OS cabellos de uma appiríDCii iormosa e brilhante,  ienát 

. i pureza dos ptodoctos orientaes que entram na soa oomposifio. 
0 único que nio deixa pnftedir os cabellos brancos c doenças xapllaio. 

0 aelbor att boje conbfddo para manter a formeonra 
———^ e  abwidanda   dos  cabdks. '   '    ' 

r 
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A Saúde da MxilHer 
cvira incominodos de Senhoras 

A  intelligicnic e popular artista 

AURA ABRANCHE5 
curada   com   a   SAÚDE  DA   MULHER. 

5nrs.   Dõudl d-  Oliveira. 

"Após umâ época de 

írabolho excessivo, com re- 

presenlõções consecuíivõs. 

fomei como íonico podero- 

so—A SAÚDE DA MU- 

LHER, sendo maravilhoso 

o  resulíõdo. 

Aura  Abranches. 
(//rmd  reconhecida) 

Rio.   23   r/e   Novembro   de   /C/5 

DAUDT Sc OLIVEIIRA 
Successores de  Dsudt & Lagunilla 

Rio de Janeiro 


